
$s d
de fftás éircülacidn de Málaga f  

stt provincia
FUNDADOR-PROPlEtAKiO

í?eürá & óm e» C h a i»

DIRECTOR
J&8é -C intora

Málaga: m  mes peseiast 
Provincias: 5  pesetas trimesii\.n 

Número suelto*, é  céntimos

\
>*•

SRDACCiOnj áDMIÍÍlSTRAClOíf T Á a LLRRSS, 
■ MAKTIRBSi iO  V- ISÍ ■

TeléfotKK número 30

NO SB DEVUELVEN LOS ORIGINALES

a n o  X  ^  3
B  l Á M J  Q ■p a .B  1- J a  - a  N  í

MiéreoleQ  " X :

c i e i  í a  q t <  r « ? r  í p s  t * ^ e p  a c c *  j f o a  f a í e *  r a e  mn 
! é i  y  p  í  b á  c s j r b ’ o a  d e  ñ  j t « » g  s e  v e t a  y a  
v e r i r  i a  8  í ú n c i ó n  d  n  8  ü  o s  p  c o n

ífe
tí í̂!

"í
SSB

J Sid í«í0y !íü5C
*  J o

'»¿a ieifs;
« r .  , -

jr p ÍP 1 jP C
f ?!fc, í. ít̂  i
e  i - c  í -  p  1.  i . ^ 5  

ÍÍEffSl»
tasasaaagssagHraiSjay

g  f > e  ?  ¿ í k *  « 1 T

ÍVr?*i5’Sí /rí̂ íilS (T'̂ s 
e«, jura ec’̂"?
5 í £i eirji?j

t - x ' i í o  h '  í i f C  £  * &  í % < í a t g . j  á  r B |  i í í ( ? 5 g « a  s G S s m e n í e  s !  c r e e r  q u «  e l  a c t o  r e a í l '  »  , ,  ,
e n o i  n !  e u  « . í s  p a s t  s q  h  a u v p o c  f o j  b i z i t a f e r r e s  b ü b a í n o s  p a e d a  s e r  e x i r o  d s  í a - S l e b r o  c j p í e t l s t - i
e s e  p ^ p  1 q ü  8 « ' n  p s  o r t  i  s - s  > ^ f c S p L é K | y g j . - f g £ |  y  e ^ r i  e m b a r g o ,  p o r  I r r e a l  q u e  p a r e s i a  1 r >  r  j
r  i r  r f u  h b t e j  T  a r a <  8 i «  ^  P ^ : , P  í e s .  e s  t m t e ‘f í e n t e  c i e r t o .  A M  e s t á n  l o s  p e r ’ d  í  '  ^ ^ s g ^ 7 L ? C l ■ 5  P s  f C í l Í R S  -m  s s  e  L  C t . ’ g r f f e  q e  l e  l  q : , g
de Buire*‘p»G pcrti ifit-e Uí j crati.jaü peq enj aí| t̂igue 5 a sis alna. Porque ef»08 honsbrgs 
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Con lo qiíecí,,s xepie«ei a ’'6s de an i Clof  ̂ q pâ !i h-:cer econr.mb?, Ayun 3.mooo pe,e, • i - -̂ -v
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““ Exito ve:dad de IC'S H*Í-i:-r-g;ss B ÎS'Í
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en

s eíiba ânte y de setra pa a íornin el proceso 1*̂  ̂ ob a y gf'pcM de sm concejales bjakislta- jos {«bii-: 
criiTsinel de la poíiíica Rionarquica. y paraaJJ'®® y la p?ruda d;j ireii.ti, mi sustâ tí
nim r«Ph’n invertí#» v e f . n f p r - f /  sotiicnimleKío d a  c s i h ! i i s 3  y coEo ,

^  ̂  ̂ f  . 1? ' I ea-) arê . ¿?ug4a úcr e naib, nfi n?T£ r-. .
juzgar JP ..,vn.-iftr an ju- z *̂ cto ĵ¡ ĝ, íjigit.ria de un i3\i£b.'c? Va cica que t*:f;íij«íio ,■.;■;. 

y sr..vero, ante un caso probado, nianliledo¿ejj|;jj(ígfjg|.g5¿(gf̂ eK ufs crimen, aunqu3 j?o es» Aceite i;? j x ;nrtc

:.i" 'g

^■^ntre e^os dos parUdo.

acaban con
Cuando los republicanos 

por intnorab por ruinosa, por patricida. la 
política monárquica que siguen esos des 
partidos que se llaman conservador y libe
ral, los órganos oficiosos del Gobierno de 
tanda nos dicen que hacemos labor demo
ledora, campana antipatriótica que tiende á 
llevar ai ejtterlor el dwsprestlgío de Espa
ña, mataitdo todo buen concepto quá de 
nosotros pueda haber en el resto del mun
do. y otras cosas por este estiio. sin com

3Í3.C80 Dsgfetáe,' 
v¿ en j 7,881- 0(tó pOfíStsfj, i 

n  r^ ríi
c i v ^ a e i u  j u z g a r  j p  . u i  j u -  z  g t r u o & o  e n  í a  h  s t o n a  o e  u n  i 3 \ i £ b ; C ?  V a  c í c o  q u e  t * : f ; í i j « í i o  i , * ! :  ; . . 4/  j .  . . . . . .  |

. . .  .  i j e r . d í * a f i 3 e r í t e  i 5 t i  c r i m e n .  a u n q u 3  j ? o  e s -  A c e i t e  í ; e j x ; n r h * r —  4 s j n í i V . t i í ^ a  c m  ' < í 3- i
d » -  c f i m e u  d a  p a t r i a  e n  q  e  l O S  d e l i n  ^ t á  p e n a d o  e n  f c l  C ó d i g o .  ¿ Q a é -  dMuM  1 «  c o n -  ¿  r . : - ; ) í n  d o ? ' - c  ■ " i  c ñ  4 d - ^ S ¿  ‘  «

i  c u e n t e s  e s t á n  c o n v i c t o s  y  c o n f e s o s .  |  á u c t a  d a  e s e s  s e ñ o r e s  c a u e c l a b ü  ¿ o - m a d r e s  E l í v b b  t á . ú * . ' ^ x . :
'?  L o s  h e c h o s  q u e  d e  e s e  d e b a t e  p a r l a m e n * f a s  i o a  n i ñ o s  é  q a b n s í s i  t a n  b ^ f é s T i ó í í e ñ t a s ’s  í e s  r .  5 ¿3 p o g & f i a - ,  v ' a a  « a i b l  
I t a r l o  s e  d e s p r e n d e n ,  n o  p u e d e n  e s t a r  m á s | a « ‘ f e b s t a  s a  r e l s t f v Q  b i p n e s t q r ? ,  ¿ Q ¿ e  q í r á / i  d r  ? ! * r f 5 . *  '  .
i* c l a r o s :  l o s  d o s  p a r t i d o s  m o n á r q u i c o s  d e l i ^ Ü t ^ s i t ^ s  c o r a z o n e s  d e  t o d o ' ñ ' c r r b ^ ' l i b n r s á y  y ' ;  C o . j j p a r l e d p  ; ¿  r E ó n  . - t - r t  I s  s t o o r t a »
¡ turno en el poder.según acusaciones escue- 
t̂as y termíriantes que mutuamente se ha- 

Gombatímos iceii, sehahan incursos en el delito de tole

■M'ébriea!
' m.

du 14 1 3 r,d’

E l  F om esío  '¿láMstrial y
Caite, ^úaiü&i^a ‘̂ 3,—JOe^achai lí-

s p S F te fe te s  GFgásaicQ^,— Píslír®» i|•̂

nos completos p a ra  lodos ios ch ííívos
Í m . 30£ E b k  ásr u n ; p 880 - p o r  a l  d i s t i n g u i d a  s t ñ  ^ r s  B  ,  í ; s d  i  u o r  i í á  f

rancia de la más escandalosa inmoraUdad 
administrativa; su gestión política y finan
ciera se ha «-educido, año tras año, á es
quilmara! país, á arruinar todas las fuentes 
de producción y . riqueza, á fuerza de Im
puestos, de contribuciones y de cargas ago- 
bladoras, para inveitir el producto en em
presas locas, descabelladas, como todas 
esas que nosotros hemos apuntado infini
dad de veces, y que ellos mismos, los mo-

prender que, lo que tenernos es indignaGÍón|nárquicos, han enumerado ahora, al acusar-
y asco ante el espectáculo poco edificante 
que están ofreciendo constantemente los 
gobiernos de la monarquía y que lo que 
deseamos es que, yaque se sabe que esa 
política nos lleva al desastre, se sepa tam
bién que en España hay quien protesta, 
quien combate, quien censura, quien no sel 
conforma con lo que en daño de la nación 
están realizando los políticos sostenedores 
de! actual régimen.

Alguna resonancia, no lo hemos de ne
gar, pude tener en el extranjero la campan 
ña que contra la gestión de los partidos di
násticos españoles hacemos los periódicos 
republicanos; pero no será tanta, podemos 
afirmarlo, cual ía que, sin duda, habrá de 
ccncederso ú ¡as af’rmariones que se hf̂ een 
eii el P&rL'-.ír.cnto y q-?a quedan consigna
da ' en el Extracto oficial úo las sesiones

’Oí re':.
Cuartdc í-n el extranjero .se lea lo que 

of“t.í’-.';e .1.'. fí; dICi'U i: 'OS 5 otros Mbeys-i-=:s 
Â CLíiSí'rvsüv 'es, I05 dos par̂ -ídus que lur-f 
nar; en ai pLüor cou 4a mona'rquía, ¿qué? 
juicio ha Jo foffH8r.íe-de !a jolííica, delasj 
aíí'.-ilnistfadón, la moralldrJ, dJ, patrio-1 ̂  
ílsíóo de Lus.síros goberna/ita.-? |

B? señor Bergaml'nl hab'aíiiio ô’lciahn-:>a- 
te on nombre y rep’'osentac?ón de! partido'

se y al echarse en cara, con un cinismo re
pugnante, su respectiva y pésima y desas
trosa y antípáttfótici gestión política y 
económica.

Ahí están la censura y la crítica más 
acerbas y duraS;de la acción gübernámen-

¿Q ’.é coMeatarios tisrán á su pro ^cióa, resuda en fií »ñ'} úiílírio un 
ceder en el exirurjerv?

Y e ’ 0 3  t  C 3 : s i n í ? í t t e s ,  f ^ M Í r l l n  l l j i m í s i d o a g ’
c r i ^ í í s r o s ,  h  j o s  d a  d ¿ S  e f í i o r o s o  j e ^ ü s  d e  
G s i f l e a ,  q a e .  t o d o  a ' H L f  y  c a r i d a d ,  e x c E s i i s »  
b r  -  t D e j a d  q a s  l o a  n i ñ o s  s e  a c e r q u e n  á  m í !  
P a r a  e l l o s  s ‘  i d u d a ,  e s  l e t r a  m u a r í a  e s t a  s p b l i ’  
m a  f r a s e .  P o r  e s o  h a n  c c í s i c t i d o  tvn m o n s í r n o '  
9 0  c r l n s e s L t  [ B á r t i a r o s !  M a ñ r m a ,  u n  l u a ñ s n a  q u e  
i j o  t a r d a r á  e n  l l e g a r ,  e s o s  n í f i é s  ó  q u i e n e s  h o y  
h a n  t u r b á d l o í  l a  p l a c i d e z  d e  ú n á  v { d a t e l %  a b a n *  
d o n á n d o l o s  á  l a  m l s e r f a  y  e l  l i E ñ n b r e  d e  p a n  y  
d e  e d u c a c i ó n ,  t ú a l d e c l r á f i  i r i l l  v e c e s  s u t  n o t n ^  
b r e s  o d i a d o s  ;  -  ;  '

Y  t e d a  E s p a ñ a  í e s  e s c u p i r á  e n  e l  r o a t r o ;  
h a b e r l a  d e s h o n r a d o  a n t e  | á  b u n f a n l d a d ,  p i s o 
t e a n d o  s u  d e c o r o , . ,

Siíídil'm CGiV 
t r a  r f U ^ s t r a  t í e  o l c n  í m i í e ñ  p e s e t a s  d í j s  é l  
a ñ o  ' 1 9 1 0  s ó l o  f u é  d ' - ^  - 3 0 '  í r á r o r í S S .

. S i  y o  d i s p u a f e r a  d e  l o s  s o b r a d o s  m i l e s  d e  d u 
r o s  q u e  n u e s t r o s  g r a n d e s  c a p i t a l i s t a s  s e  g s s t s n  
e n ¿  l u j o s  y  c o s a s  s u p é r f f u a s ,  s i n  a c o r d a r s e  d e  
l á 8 i a n u m e r @ b : & 3  m a n e s  q u e  s e  t i e n d e n  n e c e s h

Sftlón̂  na obatauí-i aparecer totalmente oCupa 
dos ios otros deparíuniejííoa d>at local, y da Ins
talar en el extenso veafíbuíó resoétabla niiaie* 
ro de asientos. ’ ‘

Enífo las máscaraiprsdpínin8ban.íq8 siegan* 
tes dlslfeces. de muebla, bellas, cuyas risas

sa, é cuya exquisita galaribrí i corre.-.jj'f . 
les peflodss.íss ¡ef/ísj'iitiíndoi í̂ .̂ i c;af‘U'íío*'"
pss en h3!tor de H dhttn .l-íu y L? bsi’" 
Iks'dsmag-níaííí̂ ueñ is.' q>-e e * e ■ 
ia ?sî 3 alia y prf.clí‘íJa 

Del brazo Q« loa perlolf̂ tai íornsróu

entrenpsffum̂ ŝ y uroÉis máraabaa gfátamén- 
tsú!-qu#-eíC9gíán‘p ú rá 'v íc tfe  d e ’8us'-Cu!í:íí3 
bromas.

eaacabelerga íííjíaiieabaii en Iqs Qldos como ñ̂ raa y S8ñ-3rhas d¿l J'áraáo á 
notas da aub imemuifca ŷ cuyos' síocufniectos af̂ as óCupureiT, para preserscia*', con eft-Ji

ter de espectadoras, &i iaíare este Coiliíó-
. • ISUíí:

, Desde lag-doeay mifa .ú lá ivia y m̂ dí- 
â ííó'UU paréi'iteata para isveena. re-pss'iiéí; 

La fiesta d&0fz6se snfmadisima, sin dackr !̂?® concurrentes entre lea «aloñcUos d*;*
El b ^ d e j n t o q u e  eo c e i^ a ra ^ ^ - z ? S ^ S d S n S S ' ^  Por do. l

nes anterior, en los salones de lá FliíífmiSiiffeái 5 ‘  ̂ X  IŜ uchOz Rtpolf. sbií̂ siSló Jaínc
organizando por laAspcIactóii de ía Prensa, fué j , ,  ifil Jarada jdss las nécesidáieó y X  i ; W ' t
un ácontéclmiesíto er. la vida de sociedad mala» 1 Al llegar el Jurado, compuesto de los seño-1 por todos generales e!og!ü« í̂ e !a bo'"
cítana. I¡^|óñ9 .vlara Pries, viúdid8:Gros& (presl-jlos maniares y de la en el

Los anhelos y e! celcfo cuidado qt  ̂ los or
ganizadores pusieron en que, ¡a que nos ocu
pa, resultara un modelo de fiestas,

doflá A^^iáj, de Loubére y
Jpñá^afía de Qroas,̂  ̂y fas señpil̂ és ^pn-

fiánsê viato chá|^úrrfivrrá-ft^^ I
} plenamsn* á na, Eiesm J^ssmanui Victorina Téat^  ̂ í "

te 8U gyandlosldadl y brfllsníéz á JaJlras?sf.ss|------- 7 •
especíadón que despertara el anunde; y loa nameníe. 
Infinitos deíeües que la prensa diaria 
á los lectores.

Se puede afirmar que por mérito de esa her* 
iUsaa, fiesta quedará en nuestra ment̂ , grato

ta! de los partidos conservador y liberal; 1 tadas, en sdpHc» da uu pedfezo de pan, cogería 
no hay que buscarlas en las columnas de í ̂ tn puñado de büíeíss y les diría á los niñas de 
la prensa republicana; basta hogear el cantinas escr̂ area de Bitoaoi -iHljo míos,
rio de las Sesiones á!̂  Gorfes, para que ^o^sdlo que es han arrebatado unos hombres

,?  ’ Y “ego FuMtotla on,toüeto tttuleía Elori......----------- ---
son y de lo que hacen̂  esos dos partidos bizkaitaraS^y le repattíría pürl í'ecuerdbhfinborrftbie; en nuestro'tímpsuo el
monárquico,s, que si siguen actuando, si tedas las escuelas de España paró que todcsl atropellado no que repetísra i cien
los espáñoles toleran.que continúen en el los niños lo leyesen, I y den veces, d tiesapo mismo, scantosar-
usufructo del poder público, acabarán en ¡Pero como no tengo un céntimo!;.. ¿Y noígentlnqsTy en nueeira rdtina !a airéente vl- 
breve plazo con todo lo que resta en el or- habí i» por ahí ynn pí rsonr; honrada y de tcm’̂ Mlón de' éqnella espnctoŝ  sâ a, proCaifhieníel tan sugp.tiyo cu>í dt o aquel pr-3Íar,de penas, 
den moral dê  decoro, y en el orden mate- ple que se aííí'ya á hsceric? ' | tlumfñadtii y ^  la qu3, é rap: fU'de fsEĉ g í¿ áraa Víctor 3;
fial de riqueza, en esta desdichada nación. ^ r ' Fernando G. Ruíz |=]l«»je ®s sgitoba u» rm  de cjií?2e«la» 8tiraísta

.. ...I asprnsbu el aht?j;-r-sd<a?íte oe v?aa y ab|̂ ffí>k‘

Gross y Msíía Luisa AbreaV faé ^

Los periodistas dá la couilslán da recibo con
dujeron, da! brazo, á las damas, hssta el esce- 
nsrlo, donde, como ya hemos dicho, se halla
ban sus sUlalís, obsequiando é todas cou pre
ciosos bnuquets* ;  ̂̂ '

Y allí, congregado pir? u*ia fiaf ldad al- 
ifuEíílg, se máfítuvo <3! ImpAíIo da la úi .r',íC!ón 
y la h2?sni.j3uraj íraŷ udo ñ uuasíra jíUGmGria

n i.os'''(’G! 
p d é ' í á í  o
rtíi*->!r'\'‘is-.

to  del 88ton, e^ítíp s t t> < 
p a r a  q u e  i a * í  o a i e j  j ' í  q  
COtiiQII Savieateíl erfjp>.Cí » «jd-

C ® íL’ 
c 0 jfs", 

f 1 Vi '• 
ü

V e, 88C. 
o!jn di b 
Mido

O^noi023í- r̂o Oúmico

«NíiígUñ» grada pxío.^í^r er.eo'íipíeta ai la 
belleza Ulterior no la vivifica, La bf ljí¿2 i  dí¡i 
-ilü53 3C d lusíds como una luz mlétcriosa e&b”e

A la lUfí'í y madíi, '¿sí- j t , <.pre ̂sarTi®i'’&3 didput̂ t̂  y s.'j {̂r'.siseioj lc* d3 %orq>3esíá ú 'sgs Ufo,i3 e-«arla-á 5i-salâ. *
Bailan eí ect* 'ón ' ■' f-f'•u r-*

' Srto. B*áPCf̂  P rb - .r,'5-*o.
Bfadley

V t’íjíe/K--; 
R4ÍLCI Ci."

n «' K

Fl DíG'h Malagueño úa. d'\"'ra!
accior'??i-3, quy !-:?,* sU:':rír-es han ícls.'do 

-o f'Grfí B:,dr,v per oiso, p'ibi-r'; -y.:? 
entrefpj.t., q’í3 r-î ir lo v’jáítips ■■.do 

V£ir& j f í-'íí̂ .'-críi>ü’, pf'./a qu? S'-í encí.-» ívn 
LU ítre*"! It-clf >* ,f', coíno, í-‘fi du.'ia, ge hr/n*Y-n 
r ' v á A o. 8; C€'í¿‘_.c-?lo, -><? sf ñores P&ó̂ \h.

P Y en squoisH c- í 
1 sque-iía méscolartZh 
mente edióüí3 Jo v.;?

íü-ílón 1 ‘í8sc -j,̂ b1 
írma«;

lUM n'íTíd^ sítaíP’ lt¡}, Ví'-i

3 t-Jícz

A las

Mar'.jg'rita cuyo msi 
coa m'. Cftílflo Hijvié 
de Tal,
e< •r.ief -3 Lrr'\i*¡:¡ 

la  se füé.

31 citsfpo:»-"'....
í l o s i C B i v s o  d e  d l j s f r a v s s i

o?íC3 y Cíiíáaia h a'dm ;dó;i
Sí ílaí'íja *íii err?9f

corsgs'vodnr, dijo ir nigufente, 
la cue::hY;5.; económica:

árííris cor?e;Monafi08 del eí-ñortrí^tando de í«ln'’o'e.íl j 

í Dice fít-ü'
«Por -?5í̂ . y a't.'wo cíeisfef e#! oi*r so q'u: ásgo; ..... ,1 ..«*..,1 »

q«e honradjui-rnie no se admlsslstre; na vio r6 -L „ _ í l l7 4 ^ rh S ." í  Ayun-

entre iüK '3>?i jco^do' Vficaíg.-ídos de íafiacgíi-l■rn/'rf,, . ’ i -íh,--í«T +H..S «  ffí, j,.„ipoíVíir8Uí3 y VR í8 fíRcanagtofea y vsrouil pro-
A4f  " - ' tesis qvg (r. fvub¿ĉ ñ 3, §?n dfeíUidónAdUŝíSíiS MÍy $ V í ¿G' í j t t i 5 CtllSs 5 •‘á/1 c-Wín;*-!—áí-v r* •'• a*».? ¿*1't ' í t i -1 crrAiirtaniin ta
pica cua EsU dsber. Bkai 3»í,é'íí to-loü que t o d a - p r ó x i m a  cob. íU- 
vla hay A.i;í Jias donde ‘XÁhbhi :,4*3«itos «  «..o
bascan al comerciaste Icífoducto: y (e S "  más tlesSoo
la forma da defr*aidar, dí8tríbuyéndoíi& « s i t r a ®  tiempo

filé, 3ír. q u 8 80 fu e ra..Ya i
c i píí-'.vi'f¡r. j'jie
y es buu‘0 h bs'rredsra 
d c 8 a p í . r í ‘ C e í f  h U e r » ; , . .  

ya se fuá,

>8  nobléslradícbíopes  ̂u;j> hlés^c y de| íl ""eŝ uínlo
unos lnv,.&ndorc3 Ctíual.«crcsoo« -- - - Ida ífís m.í?i«Qai'a?í Se''jiízo-qí. sileacli. Anís es- 

é Al Sa eaíjpfada iJi-uaJo f irvon djafíiaiídi ?!ss ¡m’ .c-rn q'tj
, A las diez de la .Roche, ho?s que í:jí,bu'4 vf̂ '̂ aosa d?5fr.ic'i8 od-
* progrnmag, enspez"!" 5U á &'.u4rá ^ 'tíjojo? y otrô  da gmn propio
: San F i r a c f f - J e  c. :;:íf jt ■ v í5Lb.sÁ;.ió-1 '
' vi'es qí'e dif!dlí,-íení: &e aecaisvolslníi p.ri
'.ancho espacio, á p'.R;.r JeqiC, ó m-'-go da ig

Ya ge fué, sin mhamlf/ates, 
hF“?e?3iito perder !g fe 
é tantos po.ios coníeotíis 
con tos piacsrts 

ya 86 filé.

aaibaa «s orovecho otas sa o b &  í  SÍ señor Cácícazgo repubitcano que eRta-
-  ”7 S e 7 o e í I  f & J s i  S;<F».P-*cf«>'J->.«ic,aly«penBtr; h^staenel

d”  ffim°p“r ‘áe ííemore,)l"»«f• faenas craírtb«c!ones..
Esa esa es ía fatalidad de todos loo Goblenios, | puede pedir mayor Ignorancia 6 ma- .-
Que no lo han podido evitar: pero como e| ge.,| l'or mme fe. s
ñor Sniitro de Haciende me preguntaba qué] Todo el mundo sabe queol de ínqnlllnalo no 
hay que hacer para reforzar loa ingresos, dtgo.| f f munlc*palj siña uno de los sus- ̂
yo que este es ano de los caminos, íe/lor í tlíuUvos que determína la ley; un Impuesto f!ja*4 
ministro de Hacienda: ¿Y por qué no le ge-fóojior ®3 Gobierno. . , , ^
gulsteis VGsotros?)Va Ío Intentamos. {t l señor\ f ^9  to<fo. .el mundo, lo Igncra -
Santa Cruz: Yo eso lo niego; nadie lo ha In- f îdag^eño, y lo ignora pro- ^

Ya se fué, con abandono 
de cuento mtiene en pie 
y es lá basa, de su tror.o. 
Ya se fué dándose tono; 

ya se fué.

\ co.iííiiiíi, “5 sY? (Iñ ó?vpí:' ĵ ssíer-iamcnfe que 
\ ¡a de CQC laa de yurJo se situara ?\i U» 
í parte a rech? 'v ?-se:íto, par̂ t que dj c- mil- 
I tuysráíi LT cri'ĵ sculíJc
I A la vez, y sorteando hs munlobraa da los 
\ vehículos, nü.uüf cm público procui&ba ganar 
|Í8 eniluda del antiguo pslaolo del Liceo.

‘I Ma^©V3io..áe5 local
'i Eugenio ViVÓ, notable aríLiací^yo valioso
I c<

| 3 Fs’ié crecido í3l rüucrods cpositoras á loe 
prerntos, cc.'cní:!tíndo para aígacji da ellos 
l,en tal profu iión, que hizo las <?/;<7s/<?/o/ies reñí- 
Idísimas,
I U.ja hora después m díó por tefm*'a"ido el 
iCon..urfeo, fallando el Jafado su la siguiente 
| f c r m s ;
i AAJíidic^.cié'a -de p re m io s

Para máscaras sueltas 
Un abanico p!nt«“do por dan Joíé Moreno 

Garboaero! é la lUiaícara cuyo disfraz simboli
ce més propieminite á lu Prensa.^—Adjudicado 
á una máscara originejísíma, con' rico traje de

Sft3. C?c:;L R 
B'ttjscQ.AUs-cuT.

■ S/ía. t4¿rí3 Lü'’.?3 /■vps.i-̂ c ■? 
d© 2s’i:!®i.P ái ;.í

S“*5 R '̂TJ'/Vá Cuk' . 
Bu? g;ps Oes.

St ta. Jorglfid HtítsJfsj o.;?.
Srts. Bsisté M Jío ••

S'ta, Carcsita ADaríciu c-.'i¡ 
Erlae. .....

S:ia. Coach.5 DediH co á ? í
Sita, Roíiíío d¿i O.as.) cc ; 

ledo. '
3rts„ Carmen Lámbela con ao 

Heredia-.
'Miifía Y-.if Irrc.";!

Siq.iMfida VeríáSti 
.Rsfíi Sellara.

Srí’i. Eleña-Wí’smínr] C':¡i -la 
demann.

Srta. Coschs GSr m  .-ot r ■
Sría. Aulta PofíS ¡"-ín Jusi-
SrÍQ, Lo'a A. del 0 ..r, < .,r. ;■:
Sfta. Gareiíín BLitc í̂ -"j. u í.. 

cía de Toiado

íi cc-, ' é

C-:’3l Jn;

ÚOñ

'i A -. ,'íj
Fnr,q 't
«.’a F*'

' J íiEo í í 
ua.í Lfi.-kí

R

t
í.-n

’ü B 
G.f

fk'b?ríf
: ■'ii.
.é C
4 !.

íá

í‘pn
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Ya se fué, sin qua e! Hcfrsr 
caudaloso da !a grey 
le- cbiigara á prorrogar 
el plazo de su reinar; 

ya se fué.

' 'Maris La!f.a' VaYéi
. . . L ...Lw a . ,e-,.an— rtuimi í-H.Hi í Anlreposque Da Mas.

^ una máscara orfgkmlísíma, con rico trate de! Én tomo dcHuffa? g'r.̂ r-cfy es
e la Ps-eusa, encarg-'Me de dirigir el de-f ̂ §̂0. do.qda iban impreioa -todos los diarios Sícmcmepcla, & lq̂ >*ri-fidc imi^ 

cQf^O de la Fir.amónica, ponfanda en el e'<n I Málaga. Conjunío, admirabíe. ftaenío.s'a miyo? gTiüo do >i.:c»'é ,
peBórasfeSiess tnidativa. y su envUlabis ac-i CofrMpoiáíó lú vaitosa recomxnjo á tal, Al ampesar asía pâ te a. .
' 1̂  - / ? ijt . j , , rbelía y distinguida Señorita Remedios Gre!x<»lf - pcirmaísiídiiu Bn-a «ft-'ri^arecía el primer térmaio dülesceimno^  ̂ de Pablo Blanco. ««memos t̂ í*e5X Ji: e’ítnK̂ t,

blerto por un te.óa de serpeaílnaŝ  da un tojo ̂  Ur¡a paleta pinta de por don Antonio Muñí̂ z ceantenaresy fcsícds hecbiCî ras, embelkv

tentado.) Lo que pasa es que la Inísacfón del l.cedh db ¡nula fe y de un modo indigno, al es-, 
deseo no siempre llega en los hechos á respon- f ̂ itnpar el pedestre suelto que dejamos copia» 1 
der en la misma intensldatíî  Jo- S'*®, ®®® imputo es obra ^

Y el señor Rodrlgáñez. itiinfsíro f®?-""-.;
clenda, hablanda en nombre d̂el Qobjpno | Además; ¿no tes'parece al señor Gobernador ¡ 
y en representación dé! partido liberal, se tivii y »i señor Alcalde, qué eso de incitar al i 
expresó así: |püblíco contra la cobranza de los Impuestos y (

«No; no hay tal «mis eres'tú»; es qq© vos-Lpí>ntr!bucíone8 que establecen las leyes dicta*| 
otró8 .no8 habéis fmpuesfó esas dbílgadbnéé, )da8 por el Gobierna votadas enCorteŝ y 8an-| 
por eso las traemos á colación: v cuando nos! Clonadas por la corona, es caso estupendq, tra» I 
pedll ctt®nt?i8 acerca dsl presupuesto de gas» ttándose de un pérlódicó mqnSrqiiíco y mlniste*| 
íor, 08 tenemos que decir, y,hoy tovoy á ha»|rlal*po¡‘Wás señas?  ̂  ̂ I

ir yo concretáménté„de dónde proceden esos l éNo es eso un delito que está pidiendo á vo-| 
■Bstos. |Ces la intervencíóri del Juzgado de guardia? |
Proceden esos gastos vuestros, exclusiva-i Que esto lo hictérames los republicanos, que, | 

mente vuestros, de lo siguiente: «Casa réa!, I después de todo, no éstamos tan obligados á | 
Cuerpos Coleglsiadores... (Rumores en la mi- \ respetar la, legalidad establecida oor el actual 
noria oonservadoraB Glasea pasivas, deuda réglraéni no tendría nada de partieular. . . . 
del Estado, leyes de 2 da Agosto de 1899 J  ¡Pero que lo haga un perióoiCo mlnlsíertó 
r«at decreto de 15 de Abril de 1906 y ley de f La protesta contra el Impuesto de Inqullina- 
26 de Junio de 1907, todo* vuestro; 7 rafltonesfto, Zl se hace, no seremos los republicanos los | 
de passías de aumeuto. (El señor tspada: ' últimos en suscribirla; primero por que también - 
Del 906 no pilada sar.) Bueno, del 907. «A léñoaotros nos parece mal ese Impuesto, y se- 
cóasecuencia da las layes dictadas hasta 1906 gando porque será una protesta contra ni Go- 
Inglíaive; por consíruccióŝ  de ia nueva escua»|bierno def señor ̂ nalejas, que 1q nstá̂ haden- 
dî , 37 mlüoaeá de p¿5gí«s en este presupiies* I úo justante mal desde qUe subió a! poqgr.

Ya 88 fué, como oíros eñosj 
sin motivo ni por qué, 
después de causar los daños 
de siempre, y los desengaños; (1) 

ya se fué.

Ya se fué. Pero vendrá, 
lo subes tu, y-yo lo sé.
Lo que 88 únsn ,v6’í?prá 
también sabejiios... ¿Quizá 

' para siempre, óo se fúé?

Masĉ riía cuyo msi 
con mi ceriño alivié , 
de manere raáicpl, 
el alegre Carnaval 
se ha marchado, ya se fué

Por los pies, 
PEPETÍN.

(1) A ver sí hay quien la mejore.

üO[D8íBi§ exterior
Ya se conoce el resultado iota! de la 

portación y exportación durante todo el
fifi
añoto. Reformas sociales íi*cha3 por vosotros: pe» | GoiíqUe ¡manos á ¡a obra! Pónganse al ff^h-l ñjtimo.

ssijf 245 000; Consejo Superior ds Emigra-({9 de ja protesta pública contra l| cobranza del I Ascendió el valor de la fmor rtacfdn á 
dñii, Inbíjtuto Nacloíialde Previsión, 1.065 803.000 pesetas; cantidad que supera en

suave y matizado. Arriba, en el centro, una fI* g| ditefr̂ é qijQ** jĵ ajgr VaVacterlcrürja íor captichosoa sdo?i>os d-; -íab. za.
rTasisa-l nnís nií.íoresca de 'Málaga,— Adjudfcedo á róa  ̂ directora de ía arisíocrática 

qu 88i,miBba tras una reja nndálúz3, ;^ ^  P̂*'*̂ !?̂  V gc%?t‘í-ẑ
gura carnavalesca, un mascarón ds gran-tasra-Ŷ Qjig oiatopesca 7̂ Z
ilo,decuya boca ..(tan cepricBoaas gpimel iS c S r a ^  “
Ba>,deta3 mismas vistosas dntss do paoel, y1(;nB¡a4a .jg nu3.j,'[¡j Da gran efecto. ’jmoy RroptamentsSiaaiar te Aasaíef Civ'. ” 
qae.aaenlretezi.ba» ceceosamente. Grandasi Un cuadro pintado poí dbq Ped o S i e n a d a  Incaímbie csio y d« s .. 
mecatea de,l.er.-.ioea5 plantea coasbteier.im rf-|sdfi.z¡ i  ia máscara que tazea meter un trate'»<'’«'■*'> P"* coareaote el g r í i L j  &  h~ 
■"DÍ.'®.?J?£'nTzl“Jz L T .'. ''2 ’̂ ® Suba'raLaía que re* este r.ú,nato oí>w4  aaxIftr.ateU cor. .-s
.  êlantede éstv 8w hailabHñ lqa.ailícmeff|pje,enta¿aunB vieja. ’ ifortepa en aas dfíícltea quebacerss, eldestinados á las damas del Jurado,, quedando | uj, abanico pintad s - . .m... . . . . . . . . .pintado por don José F e r n á n - ^  ^afasi QómeZ.
o c^a . ep e lf0ndo, Saw f dez Alvarado. áJa mejorcaricátu1rrde*lí * £ |  sp«rl'2ión de Te figura en qus las

Pa«d“¿7 ete7alt’ ''¿^^^^ “ » S íe » t a  teri“  l í S * ^

uteutebanla exeelente dlsposlcldn y yI.to.ldad S
uei^^uywiu. i paleta pintada pi *

f D u m o n t :  a l  d i s f r a z  m á sw S ím e a  iuforsa. con ptantw. t  ta la- i -  ~ -“ í “'f‘í  ¿of doB.'C&ar, Alvarez.*paíeS' acreditgfOij §u .3/*
.iáOS. 

>ece, fn qjjí
-.3 difícil

. , q-? '; tomarotí rn
id danza, fueron obraqulsílm, tamblér'^

í£iíí&

nh&n'dá lo'tíserviclbs de Correos y Tlié*| Sáhmartín,M^

i cernes.
Otro distinguido ¡”^̂j ís Sa tt^go 

¡cooperó al adorno ooi íocsl exornando el toca-j 
idor, que afiarecia revciiLo as muy aieg^es 
iomh . . '■ I

Justo es consignar íar b f  rs tb^-r d’ CeJ 
I iarf, que puso su e«fai-í’«o al s rv’cai de la 
1 fiesta. ^

:í.-:-. G ariie ts  y S>«í«q?si©‘fcs ;
A la enireda d<» mancara y p ca*) s se-iniznClOn as lÔ  vimo» «« \>uiaciu» y jesc-í j -  -n-r-.— - — ,

gído?, reofganizfeSÍón del servicio de Eegurl-f i’ata^» slgiífsodo lrlauaabte Iniciativa de su ór« I Hdbo aumento en ia entrada ds anlma’es vi-i rfodiatas que oára r «íp f n ííp-» **i*íro dad y Qotñernos de prí»v!nc!a, 13 millones de gano en la 'praíisa, y nosotros formaremos en laj n«r r .̂ rr ñm «v. «urnii es vi g nouiaias^^ue para c st? t n e dy i«ra
psjíeías; Tomento da las Industrias y comurd 
ctóione  ̂msrUlmus, ley de 14 de Junio de,.1909, 
la millones da pesetas da aumento, Delegación
regla de Pó8!tc3:\ Inspección de seguros* ferro
carriles, subvenciones, terminación dei de.Be
tsnzos á E». Ferro? .obras de los íránspirenáícos, 
BÍ^.POO pesetas. Total general 79.600.000

. Jose es e! aumento, que producen vuestreig 
¡é^es en los gastos del presupuesto».

S“ a,no disculo la serle de gastos en que os 
ñás&ek; no discuto ahora la serle de leyes 
átán rspresentadas en estas cifras; ?o que 
es que la isldátels en es33 caníidadssi ;y 

^éhdo iSegásteis al último límite, ya se sentían 
\loi'¿m«pEzo8 de Mesilla, ya sabíais aquello dé̂  

ífijPlÉléecongestíón de ia plaza, es verdad que sin 
Koy^cadóti.de vuestra parte. Pero, ¿ao §s uná 

>f|p]a; norria BQjhaberio calculado ya 
if^éráipuésfo? ruesi ^no éra unn cosa

dos del escenario y ctrjíg dos, ígúales, á
DUería del tocador, avBUjríibáu los détal’ss deLs Üaa paleta pintada anr dnn R«foaS ' '̂*‘**̂ ® -
precioso eaojonto qae oírecte ol decorado del" Correr?.- ‘ ' ^  ® ’ ’ “ “ "'®
locál, digno da les ------  ̂ ^
mereció anteanochs^

 ̂  ̂ llfeDuS'tVílz bíero-^^snó .ntos oíá-̂  v ® o r q u e s t a  dufe d u « ¿  t i.: w repuiaao aruz.a bien Ov gano ^síos P»‘|Y  en efecto; fu# e) mantón meforprendido T <!«« W o.afnn- prbfsgoros tan rif.,.
I Una pandereta, pintada por don Fédélco Pótomares, L
t B srn ^ lz : ai dlefrez qqe consUbává ia hiás Saí;t8ci«*Jía, Gabgí, Ss**; ?
’ í certadi alegbrla «fe dár^val.-r-ÁQlddícÉdo á htróg, estuVo íñcsíisabtej ©gots^ íi’; ;
1131 disfraz de tonos negro y amstijioí “ ^  repertoria.

(jñ aî r̂aiób piútadó pó!* don EuHque Siiíso» j ■ ' ■■■,. V; ■. ■ MiihoX>ta©?aai
net: á la máscara que; vista eon mayor propie» - Lab coiídsfó^» Orgfeufz^cmrá, de Rsc-bT < 
d.sa;un traje lipico de .cualquiera^de las-regid» Ordeíijida Té'^-ddr. y- dé C;.v'.'íüüji, fá'üib’í-:- 

.-españolas.—Aijndfeado'' á un piécloso'dfs* muchas ld!<^a’iéíó#s,'o0f sus !fiíciatívás. 'í*-...- 
frgz de v&lenclanse ■* y-esmero eii'Ci-dé^eítíJíío rí;Líp'̂ ^

85 769.000 á la del año precedente. " I ñoras que luclaa Para mascaradas
nupo ^manto en la entrada Q8 animales vi* ̂ rfoálatas que para este fsn sa des!¿?‘ftarú ffes .U5¡a P®» por la señorito M er-• aPesfiíd*

vos, por 6 3^_0^pesetas; en primeras mate-1 obsequiaba con bonitos houquets y ¿íegatií. s Nuñez, una ptieta de don Sdítí?ago Ch~ A la hora ik la retlfada^ tó ̂ chos 
rías, por 47 Oál.OOO, y en artículos f a b r i c a d o s , t r a í d o s  dé París é ilustrados primoro-. una pandcreía de don José del Nidoiana se situaren en el vestí;?ulí3 .o0téiadmirar e' * 
por 23.570.0Gd pesetas. psámente en el acredita-do esísbled iiienta d-=? ^ *̂¡‘3 Pagúete- ús caras risusñ'is y cnapos cimbrea

Y resaiy baja en |.a introducción de sustaii fí ¿ o c u y o  propietario, nuestro Qüéfído é la máscara de
clac elimi-i.cfss, por 7.920.000 pesetas, y la^smigoy compañero, den S?ilvíidc>í’ Qo'̂ z-¿!<;z úlsfraces representen di-
plata, tres myioaei». Anuye, aH^ep e! rs’psíldo confía en el ftoreg.—A una mssearada que líevgbs

Los trigos Smportodosrerr seutan 28 082 000 programad maro, exqulfefío frabsjo t!p;;grá- gran
*c*as«,. «k£i!í9 et»nn tiibnf» <? nsm ¡¡eja dfr 5 825 COO re%pec¡n de ,í’v.o <*1 Ufgypr gusto logró pit  r 0 m3í?{fias*fí Desiertos

añol9I0;y ««jí^ajrn 24 565 000 to,r.osdlola eW e n rh  s n riv«5 J-S4fe t Loa pr«rru síribuHo* á y .  b?s rv>s.
f ^  t«*hb?én & dd t̂íí' qu“ '̂ s n  hp de pecíivos ñ  eerrada de ciñCü í̂fcrJoísaa ale © rae:

La BgrLuuu. a lia competen-srcoadyuvar‘qlempefio connii prccuran<Jíí qua mejor repy^seLt&ran ctros tontón nerísonatcia ^
‘̂ *8 dd 8 re-to« d-tallea d« la fiesta,.á éi epeomendaáis. có!tbres,Jueron dsJaS d -l -  ntOS gt*ac!ésetR?é|ÍVa?

De algodón en rama se introdujeron 139 1 ¡,2?;:¡s«peraran la m^SartísHcg exiíí'r.ncL». í i i . ^  . ■ ; lahftemsnté la ayüHafOn ilára qx<?. cfilebit
mñlr-ntíS ^e pesetas el sño 1911, con aumentos Huelga-decir que durante c te primer di'fl*¿ «.xí, «1 • s j. ^ ’***®® la debida b rlte tez  la
de 27 miltonrs sob^e eísño apíeiLr,to Cüdi le entre los señores 43 l« rcbvisíóa v̂ cíb̂  ̂ iii . --------- .^ . ................  k
parece Indicar aguí  deeerrolio en la Inúusíria !a?» tu^Itadasf.sécruzabánfrezes de fina sskta* « I .»  
de ese articuio. * '^c ló n , gatalhterfas y chisteé iiigerJosos. sgsúii l» 2

La exportación general en elfiitlmo año fuéllndumeníó»jg, ■ ’ ■ ^  ptofesores.^siíuMa detrás de
de 965 501 000 pesetas, con bajá *de 5 018 OOül l .a 3 m áscara» : .  bbpjqrdadas con qfn'pa.^
respecto al año anterior. » p,í¿ v____t s, pe&taS, dulces, vinos, t o e s ,  • jadas; y hoy caen, como ofr^níss ó br-

A t a t a ,  te  teicortear el qlampagne. íeaciaaiíí

11̂

manifestación con mucho gusto y buena voluñ 
jad, y grifsremos con el periódico mintsteriaíi

¡Abajó e! impuesto de ínquillnéto!
¡Abajo Canalejas 1 V
¡Y viva la Papa, y.el acierto y la perspka» 

ela y el tacto políticó de E l Diario Mala
gueño!

periódicos!

qirs se nl-̂ j&bgrs é mc-4o dJ lô -bolHuQ kíc* 
hulHcioeo, y cujd sm-v!,c,' rxn sumís
tíos y trístez-íg,

Fué aquelíO-una ráf?j:.>:s :b_- ií>ven'tü-|q’:. 
zó fugezmento, dtjénL3Cíco>9 p i-tj'ygdi's 
cuerno. “

.V
V Íií ̂

3U M Ü
! En e-l t-íisfiio. icc.ál ¿Qmie so venden dicha» 
jguas haydsveiiía aUleíalLy ai pof rsi3j,c>r, ja 
bwies-bfenco y‘verds^é primera; pastÚIas sñedl 
liaale» y polvos para bsrberíast 
í  TODO AÜpECÍQ ECONÓMICO 
i M olin a  JliuriQf l l nfamfnuvó la BflíMti da «__ Púé Verdaderamente exíiraofdinarfa (a con*: te y chocolate

URiinuyo iu saiiaa qe animales vivos shkcurrencla; desde los primeros momentos resul-^

proscenio, dei lunes^ coRsolmsRfinajes'v í ,v‘Í!<rj' r̂Pr 
jdoi.der; bsuezs, pspeíSítos' ííl»n’nQ3HÍ y ' finniaGiC'
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o  i L E N D A R l O  Y  C U L T O S  

FEBRERO
Luna creciente el 25 á las 7 27 mañana 

Sol sale 7'20, púnese 5'4421
Seve<

Semana 8.®,--MIERCOLES 
m Mús ü9 ftof,—San Félix y San

ría no.
Mnios de oía ̂ ana,—Santa Margarita. 

Jaftiieo para noy
AREMTA HORAF; -Igle&la de las Ca

puchinas.
^ra mañana,—Wm.

F i i l  DE TDPOP 18E1 D
de corcho, cápsulas para botellas de todos colo- 
K&3 y tamaños, planchas de corcho para los pies 
y sa as de baños de E L OY O R D O Ñ E Z  
CALLE DE MARTINEZ DE AQUILAR N." 1 

(sntes Marqués) Teléfono número 311.

Í\ Ufa de ayer

importante á los abonados ai gas
Habiendo acudido 6 esta Compaflia varios de sus abonados en queja por deficlennias obser 

vadas en el servido de alumbrado y calefacción á coneecuencla de la colocación por Industrlalee 
ajenos á esta Compañía, de ciertos aparatos reguladores, llamados económicos, se cree obliga 
da en beneficio de tus abonados y del buen servido ó recordarles que por la competencia natu 
ral del negocio viene recomendando la transformación de aparatos antiguos por otros más mo 
demos, de menor consumo y de mayor potencia lumínica.

Al hacer esta recomendación solo persigue llevar al convencimiento délos consumidores de 
este fluido, que apurado con esos nuevos aparatos sin necesidad de reguladores, el mínlmun de 
consumo, todas las promesas que Invocando economía en el gasto se les hagan, no pueden set 
ciertas mas que ó costa de la intensidad del alumbrado.

Sí los abonados de esta Compañía no aceptan en firme la Instalación de ningún aparato re 
guiador hasta qae ttanscurrido un mes de ensayo y servicio el contador y la intensidad de 
alumbrado, prueben ó no los beneficios de aquella se convencerán de que el servicio moderno 
que viene prestando esta Compañía está ajustado, á fin de hermanar la mayor potencia lumíni 
ca con la mayor economía en el consumo.

Esta Compañía está en todo momento á disposición de sus abonados y del público en gene 
ral para facilitar cuantos datos se le pidan con referencia á la clasé dn aparatos que reuniendo 
las condiciones Indicadas sin necesidad de reguladores de ninguna clase dan un servicio verda 
deramente espléndido y ecor ómico.

Recuerda también esta Compañía á sus abonados que en virtud de sus contratos con dicha 
Compañía no pueden tocar ó dejar tocar á las tuberíts y aparatos como ó los contadores y su» 
precintos sin previo aviso dado á la mlíma con objeto de evitar Incurran en faltas que diesen 
lugar á reclamaciones judiciales.

Ayuntamiento de M álaga

en
de

Eafado de las operaciones de ingresos y pagos verificadas en la Caja Municipal durante el día
19 de Febrero del corriente año

Si nublado é Inseguro fué el tiempo 
días anteriores, la magnificencia del 
ayer contribuyó muchísimo á la animación 
y  e! entusiasmo del público.

Desde el mediodía era poco menos que 
imposible el tránsito por los sitios céntri
cos, especialmente la calle de Larlos, don
de la animación era grandísima.

La Alameda se vió también muy concu
r r id ,  derrochándose con furor, por ser el 
últ? io día de carnaval, gran cantidad de 
co fettl.

A la hora de costumbre comenzó la ba- 
tail i en el Parque, con mucha más anima- 
ciór que otros días, por la esplendidez de 
la t^raperatura.

En el desfile arreció el encarnizamiento 
de ia. batalla, siendo extraordinaria la can
tidad de serpentinas y  confetti que se  con- 
siíaderon.

Las máscaras no fueron mayores en ca- 
lídííd á las que se vieran en los dos prime- 
rfi¿ dias. Además de ser escasas, no pre-i 
sentaba ninguna el sello de la originalidad] 
y  e l buen gusto. I

Por la noche era de todo punto imposl-j 
bli dar un paso en la calle de Larios. i

La muchedumbre ocupaba por entero el 
cí dro de la calle y  las aceras, viéndose en 
el borde de éstas gran número de mujeres j 
á cual más hermosas, que con el poderoso 
brillo de sus magnetizadores ojos ilumina- ] 
bpn la calle, resultando innecesario el 
alumbrado artificial.

Las máscaras andrajosas recorrieron, 
cofhí? de costumbre, las calles, exhibiendo 
sus grotescos disfraces, y  pronunciando 
discursos en ía vía pública, con sus corres
pondientes chistes de síerRpr© doble, y ... 
hasta quintuple sentido.

Los curdas se despacharon á su gusto, 
visitando más tabernas que estacione? Je
sús, y acabando muchos de ellos por aio^ 
jarse  en los calabozos de la aduana, don
de no ios crucificarán, pero duermen tran
quilamente la mona, por medio de un sue
ño, reparador de los naturales excesos de 
éstos días, que muchos han empalmado^ 
sin que probaran comida caliente, pues sus 
f dmiilas han descansado de ellos, al no ver? 
los en esta corta temporada.

Los rateriilos, descuideros y demás cón- 
géüsres, haciendo el Agosto. Todas sus 
prodigiosas habilidades las han puesto en 
práctica para sustraer el dinero al descui
dado transeúnte.

Los cocheros, vendedores de confetti, 
tabernero^, cafeteros y  otros, han hecho 
un gran negocio, principalmente éstos úl
timos, pues raro era el café que no apare
cía completamente lleno de público.

Los pobres curdas, inconsolables por 
el prematuro fin del Carnaval, pero con la 
esperanza de poder repetir la suerte el 
próximo domingo, y ... en cuantas ocasio
nes Ee les presenten, aunque estén fuera

INGRESOS
Pesetas PAGOS

Pesetas
Existencia en 17 de Febrero................. 11.848'57
Ingresado por Cementerios los días 18

y 19.................. ....  279
» » Matadero el día 18. . 492 35 
» » » el día 19. . 540‘82 
» » Matadero del Palo. . 2 04 
» ' > » Teatinos . 29‘90 
> > Carnes frescas y sala*

Personal de la recaudación del impues
to de carnes...........................

Estudiantina «Andalucía*
» «Amigos del Arte». . .Telegrama............................................

Menores .......................
Camilleros *

7.711'06 
51 
51 
805 
350 

15
das el día 18....................................  1.827'23

» » el día 19. . . . . 2.130 68 O í ,  Total de lo pagado . , , , 
Existencia para el 20 de Febrero. . .

9.83964 
9.310 95

TOTAL........................... ....  17.15059 t o t a l . ....................... 17.150‘59

De la'misma, proponiendo las basei para el 
concurso de empiedro y reempiedro de varias 
calles.

De la misma, sebre valoración de’una parce
la de terreno de]ado para vía pública de la ca
sa número 16 de caite de Juan de Padiiia.

De la misma, en Idem Idem de la casa núme
ro 18 de Idem Ídem.

De ia dé Aguas, en Instancia de don Vicente 
Martin,relativa al aprovechamiento; de una pa* 
ja de agua de la fuente del Rey de Churriana.

igoas d@ lafijardn

su distinguida familia nuestro más sentido pésame.
M iña

reSlfH í í í r i f s o s t u v i e r o n  una 
ii ® úe Alvarez, dos sujetos

y Antonio Rodríguez Gandul (a) Salao.
una p&tSlm °  ^ ^

Despacho de Vinos de Valdepeñas Blanco y Tinto
Vinos Finos de Málaga criados en su Bodega, calle Capuchinos n.^ 15 

C a s a  f u n d a d a  e n  e l  a f í n  1 8 7 0
Don Eduardo Diez, dueño del establecimiento de la calle San Juan de Dios n.° 26 ,vinos á los siguientes precios: ®*Pende loi

Vinos de Valdepeña Tinto
Una arroba de 16 litros (le Vino tinto legítimo. . . . , .P e se ta s  S-OO

.  4 .  .  .  .  ; :  ; ; ; J f !»
Una bote'.la de 3i4 » » » J » ! ! ' . ! !  J J.'lg

„  Vinos del país
Vino Blanco Dulce los 16 litros ptas,

M a ltra to
mÍE-Ü ^  ^̂ 11® áel CIster fué maltrada Josefa 
Moreno Bueno por Antonio Gómez Bonilla, 

motivo un fuerte escán- 
™ í? é .W e i.te  «U«ez
,  ̂Gafa» 6 lentee
£  primera dase, montura
fe níquel y funda, precio ocho pesetas par.

Pafa teatro desde 7‘50 pesetas en
adelante. Fajas ventrales para señoras, de sa - . ____
ten superior, modelo cRecamier», precio 30 u  Vinagre de Yema > » s

^*‘‘antes offlopláticos para corregir la m , sucursal en la Plaza de Riego número 18, »Lg Merced», Gervecerfa
cargazón de espaldas, 7,50 v 25 oepetaa. Ra- N® olv.dar las señas; San Juan de Dios, 23 y calle Alamos n.* l. fesoulna a ?n m i.. ...
*ar Médico Optico. Ricardo Green, Plazi °g i f feM aribianca
Sfálo (esquina Molina Larlo). '

Juego sorpren d ido

Vinos Valdepeña Blanco 
Una arroba de 16 litros Valdepeña Blanco pts. 6‘CO 

■ 8 » » » » 3 00
4 » > > a 1«50

Un *  ̂ > s 0‘40
Una botella de 3¡4 » » » » 0'30

Pedro Ximen »
Seco de los Montes s 
Lagrima Cristi »
Guinda »
Moscatel Viejo »
Color Añejo »
Seco Añejo »

En un establecimiento de bebidas de calle 
Mármoles, propiedad de Enrique Jordán Gar- 
cía, fué descubierta por los agentes de la au
toridad una partida de juego al golfo, nopu- 
dlendo ser detenidos ios jugadores, porque se 
dieron á la fuga.

Se Intervinieron dos barajas, que dejaron 
abandonadas sobre ia mesa.

El dueño de la taberna ha sido denunciado al 
uez de Santo Domingo.

I  C a p p i l l o  y  o o m p .  |

C aída
En el puente de la Aurora dió anteayer una 

calda casual Juan Garda CIsneros, siendo asis
tido en la casa de socorro de la calle del Ce
rrojo, de una herida cdntuaa leve en la reglón 
mentoniana, después de lo cual pasó á su domi
cilio.

Linea de vapones co rpaee
Sandia fliis de! puerto dé Málagtl

mmSm
El vapor correo francés

lely
saldrá de este puerto el día 27 de Febrero adml 
tiendo pisageros y carga para Tánger, MelIHa,
Nemours, Orán, Marsella, y carga con trasbordo 
para los puertos del Medlterréneo, Indo-Cbiaa.
Japói, Australia y Nueva Zelandia.

B! vapor trasatlántico francés

idmi'
Espagne

Midrá'de este puerto el dia 29 de Febrero, 
tléndo pasteros de primera y segunda ciase y 
carga para Río de Jaueiro, Montevideo y Buenos 
Aíres y con conocimiento directo para Parana- 
gaa, Plorfonapolfs, Río Grande del Sul, Pelotas 
y Porto Alegre con trasbordo en Río de Janeiro, 
ara la Asunción y Villa-Concepción contras- 
ordo en Montevideo, y para Rosario, los paertos 

de la ribera y los de la Costa Argentina Sur y 
Punta Arenas (Chile) con teasbordo en Buenos 
Aires.

reciben las aguas de estos ma- 
®“ depósitó Molina Larlo 11. bSo 

vendiéndose á 40 céntimos bot&lla de un litro. ^
especiales del Agua de la Saíiid

Depósito. Molina Lerio 11, balo.
Es la mejor agua de mesa, por su 

sabor agradable.
Bs Inaprecisble para loa 

t i r  estimulante
tfecdM E ríS rS rfa  P®™ e«f®fmefedes

Onra las enfermedades del estómago, produd-
I s por abuso del tabaco; es et mejor auxiliar na.

disuelve las arenillas

limpidez y 
convalecientes, poj

^ ?í®?^5’ .‘•®® producen el mal de orina.
. Usándola ocho dias á pasto, desa i.rece lU Icte-

ricla. No tiene rival contra la’neuraitf-nia,
40 céntligos botella de un litro sin casco

áii{$ Mein
UNICOS FABRICANTES

vapor trasatlántico francés 
P a p a n é

saldrá de este puerto el 3 de Marzo, admitiendo 
y carga para Santos, Montevideo ypasageros 

Buenos Aires,

Para Informes dirigirse á sa consignatario, don 
Pedro Gómez Chaiz, calle de Josefa Ugarte Bi- 
frieatos, 26, Málaga.

Winli ili jisí iilri I lUg

M lasfem os
Por blasfemar en la vía pública ingresaron 

en los calabozos de la Aduana ios distinguidos 
^ Ig o s  de lo ajeno Antonio Quevedo Ruiz (a) 

Baidomero Calderón Morales (a) CaU 
derón y Salvador Pérez Martín (a) Tuerto de 
Ocaña.

A cciden tes d e l trabado
En este Gobierno civil se recibieron tos 

partes por accidentes dei trabajo, que han su
frido tos obreros Manuel San Esteban Sán
chez, Antonio Sánchez Gutiérrez, Carlos Por
tillo Fernández, José RIvas Royo, Andrés Gu
tiérrez Alcaide, Enrique Merino Molina, Fran
cisco Morllla,Juan Pérez Domínguez y Antonio 
Cordeba López.

C o n s e j o  M é d i c o
Para reservarse de las viruelas aconsejamos 

dormir en cama de hierro y las mejores por 
sus barnices refractarlos ó contagios son las 
de calle Compañía 7, depósito de fábrica.

El que compra camas en el depósito consi 
gue economía en los precios y tiene la segur! 
dad de qué todo es nuevo, pues el depósito no 
vende ó plazos; Compañía 7.

Z a s  cédu las p erso n a les
Hoy comienza el plazo para la recaudación 

del impuesto de cédulas personales, correspon
diente al actual ejercido.

Las oficinas de recaudación se encuentran

g r a n a d a  S
A -ia n -a . m aitm apara ab0>ua.-mmU ut^Hcltthtpartt tadaelaa. á . .» » * , ,

DEPOÍ'TO EN MALAGA: CUARTELES i
Direeciún: Granada, AlMndiga náms, / /

Los cuellos Y puños
m^ t a Í y planchado de un cuello, 10 céntimos, Id. id. por un Dar de miKn» m ... 
NOTA: Loa cue los se entregarán en la Camisería de f i Puños, 10 fd.

Oamez g a rd a, nimiero 1 (esquina f la plaza de la C ond ltaJdn^M  de^e?*:

ftcatcnia preparatoria para earreraj Ofilej j J«aitara"
DIRIGIDA POR

O O H  C R I S T Ó B A L  B A R R I O R U E V O
Comandante de A rtillera é Ingeniero iudiistriat

Ciases independientes para las secciones que signen:

Bodegas de Vinos. Fábrica de Aguardientes ^tablecldas en ia Plaza de Arrióla, número
y Licores.—Caile Enrique Scholtz, 4.

Venta de tinca
20, siendo las horas de 
17,30, los días hábliea.

despecho de 12,30 á

Se vende una casa en Ja eslíe de Ffrraadlz ó 
Barcgnillas, compuesta de planta baja y piso prin
cipal, con huerto, libre de todo gravameti.

En esta Admidstradón informarán.

9lporfideif| n«t(orol$j||{(ij
I n s t i tu to  de M dlaga  

Día 20 á las diez de la mañana 
Barómetro: Altura, 766'27.
Temperatura mínima, 8*6.
Idem máxima del día anterior, 17‘8,
Plrescióji del viento. Ñ.' 
Plstadp del c|plp, ^afcgsq.

R B A L I Z A C I Ó N

Muro y Saeuz

Idem del mar, iiana. 
m m m

Noticias locales

» » 1908 á 7 y añejos de 8 á 50 pesetas, i En su domicilio cbIIp óa la 7 a«/.a
Dulce y P, X., 6; moscatel, de 10 y 15 pesetas. ? t.|] fuart» anrótiHaín oí promovió
Wgrima y color, de 8 á 50 pesetas. \ su esposa.

M eyerta
En el mueiJe rlñ -ron Pedro Jiménez Llenes 

I y Francisco Navarro Reguera, resultando éste 
\ con vanas erosiones leves en el rostro, de las 

*® f . X? CU7BÓ0 eo la casa de tocorro del Hos-
|pítal Noble.

M arido cariñoso

aunque esten tu e ra j E n  L iq u id n c ió i
de p ropam a. , , , |  Venden Vino Valdepeña blanco 4 pesetas

H asta tanto, sólo habrá en la inmensa arroba da I62i3 litros, 
rripytifia de las casas vigilia diarla.Por dos 1 Secos de 16 grados de l9 li á 5 pesetas, 
razones: la  primera, porque así lo manda í * •
¡a iglesia á sus fíeles, y  la segunda, por-
qU‘H. e! bacalao y demás artículos análogos  ̂ y coior, oe q a ou peseras. iin«¿ríA»ia A— » aw qiapuoa,
no pagan consumo.y están á mas bajo pre-1 Puesto á domiclilo con vasija del comprador, un ha sido denuncia^
cío que la carne, lujo de que ahora no PO- r® viS tr«  n..r« 
diiin disfrutar, por las Inevitables econo-j TA Ífeláií i  v A í l u f f i í n  
irsiys que se efectuaran, con el fin de cu “ de 20caba-

br r e! déficit habido por los gastos natura
les de las oasadas fiestas.

Myunfamiento

líos, y una báscula de arco para boeoyes, . ------
TAMBIEN sa vende fuerza eléctrica para ana i prevenedón de la aduana,

I do al juez municipal de la Merceq.
M seandatosos

Por escandalizar en la yla pública, ingresa

fábrica de harina ó cualquier otra industria en las
estaeiones de Alora y Pizarra.

Se alquilan pisos y nlmacenes de moderna cons
trucción con vistea ni mnr en ia calle Somera n.* 3 
y 5 con motor eléctrico para el servicio de agua 
y Almacene» espacioios de ios Ilamadoe de Cam 
P5».

' Martín Jiménez (aj Cñ//zo y José Gar-

Orden del día para la sesión de hoy;

A s u n to s  d e  o fic io
Comunicación del Ingeniero Industrial del 

Ex nio. Ayuntamiento relativa á las pruebas 
de mi aparato regulador de gas cuya adqufél- 
dó?i 83 ha propuesto.

Nota de las obras ejecutadas por Administra
ción @n la semana del 11 al 17 del actual.

Asuntos quedados sobre la mesa. Certifica
ción ds las obras ejecutadas en él mes de Ene-

j^^oritorio, Á/atneda 21

A L M A C E N E I S  
-  D E -

da Baquera.

Sáenz Calvo
Situados en las calles Sebastián Souvirón 

Moreno Carbonero y Sagasta
Esta casa, siempre deseosa de complacer á su

M e n jlo
Alcaldía Constitucional de Málaga 

En cumplimiento á lo dispuesto en el art. 92 
de Reglamento de 29 de Junio de 1911, para la 
aplicación de ía Ley de 12 de dicha mes', en ar-

0 ‘’‘̂ ®áanza para la 
exacción (tel arbitrio establecido sobre inquili
nato. aprobada por^real orden del Ministerio de 
Hacienda ae ., o piclembre ü timo,se previene
á ios señores propietarios de ¡IZZZZ "fhanas éh- 
clavadas en el término municipal, la obligación 
en que están de presentar en esta Alcaldía de
claración de los Inquilinos que ocupen sus In
muebles y la cantidad anual en que ios tienen 

^ ®í®®to y con el fin de que
ro último por el contratista de las de adoquina- f numerosa cíléntelá, ha hecho im3orltanfe7'reb8jas i padrón oue^h?dr8erv1/dP^S«r n® í* P*̂*̂**®® ®* .írt .i, n Prnní'iB/.f. <iai . rk*.»_ l Bn tnñnt ina nrHniina rntnn final zia í paufon que na 06 servir d6 basc para la cobrando,<Ln Francisco Pérez del Pino. Otros proce-1®" artículos como final de temporada,
desiíes de la superioridad ó de carácter urgen- * señora desde peseta» 0'40. Género de
te «dbldo . después de íor(««d.estecrdeB"d¿l,“ K S \ ^ ^

S o lic i tu d e s
de 20

Ds los matarifes de cerdos pidiendo que los 
Mar ideros rurales se doten con personal del
grer»i!o.

D a los vecinos de los barrios de Martfrlcos 
y !h Trinidad pidiendo se declare que el tra- 
yecfo comprendido entre ambos barrios por el 
callejón de Vlllazo es de dominio público.

De les Agentes de transportes, comercian
tes y comisionistas de esta capital sobre mefo- 
ra en el servicio que presta la Compañía Afri
cana de Navegación.

I n fo r m e s  d e  c o m is io n e s
De ía de Obras públicas, en solicitud de los 

• vecinos de calle de Santo Domingo para que 
se repare el arr3€|{,̂ ^Q df d<clia vía.

I Piezas de grano oro á pesetas 8‘50 la pieza 
[ metros.
I Alfombras con 25 OiO de bala y tapetes mesa.
V i Verdadera ocasión I
■] Lanas doble ancho para señoras á 30 céntimos 
metro.

®® concede un plazo de 
ocnodfas jmra que durante él, vengan ios intere
sados á ia Sección de Contabilidad de este Ayun
tamiento, en.cuya dependencia se les faclltarán 
ios Impresos en que deban consignar las Indica
das declaraciones.

S o lic itu d  ju s ta  
Excmo. Sr. Ministro de la Qoéernaclón,

*̂® ^ontrlbuyenfes acude á 
VuE. en nombre de las clases que representa, 
alarmada profundamente ante e¡ conflicto que 
na surgido en esta ciudad á consecuencia de las 
ultimas lluvias torrenciales.
3« I n í ! l®® «Jc^ntsrlllas han qusdado inutiliza
das para los desagües de los detritus fecales á 
consecuencia de ta Inmensa cantidad de iodo y 

I ® ® ^  ®* P® l̂»>ento déla 
í i í . !  !®® ®® ®"c«®«tra destrozadohasta el punto que los gremios de carros y de

5“  ""««ciado I. huelga sino se reparan 
Inmediatamente, porque loa veMcnloa no oue- 
d^n pimplar sin sufrir grandes desperfectos, á 

°® extensos baches y hondllones.
Bi exemo. Ayuntamiento carece de recursos 

para emprender esas obras de carácter urgen- 
tiatmo, y como no tiene espera el remedio y 
§1 daf,o previene del temporal que reciente* 
p n t e  hemos sufrido, la Liga oficial de Contri
buyentes *

Suplica á V. E. se tenga en cuenta á 
Málaga y se otorgue al Exemo. Ayuntamien
to un auxilio con cuyo Importe pueda abordar 
las obras necesarias al saneamiento d®l pIcbb- 
tpflllgdo y al arreglo de las calles, sin ofv|(Íar 
el desareno del cauce de Guadalmedína cuyo 
lecho ha subido cerca de un metro en algunas 
secciones, constituyendo gravísimo peligro de 
que se Inunda la ciudad, si estallan nuevas llu
vias torrenciales.

Dios guarde á V« E* muchos años.
Málaga Í9 Febrero 1911,

lAteresante al público
En calle de Sagasta número 3, se vende car- 

mln®ral y artificial á 2 75 pesetas los 11 y 
12 Mos, de segunda á 215 ptas. los Idem: 

pesetas (luintal y partido 
á U §0 Idem, Servicio á dónflcllle.

IlDoloi* de muelaall
«LUQUe I^*^ en el acto con ANTICARIES

Desconfiad de las sustituciones.
Venta en farmacias y droguerías de crédito.
Cara Sí estómago ó Intestinos el Elixires- 

tomaoal dé Saiz de Carlos
|Theobi"omina <Luque»l

(Harina fosfatada y Cacao) Alimento 
pleto para niños y personps débiles.

Recomendada por los mejores médicos.
Enfermoo del pecho 

Tuberculosis, bronquitis, catarros crónicos.

Sección de Ingenieros Civiles y Arquitectos.—Sección de Auxiliare*
y SobreaJante8).-Sección de Carreras Militares y de la A?mada^-!í§ÍrrMingeniero»onal) de Ingenieros Mscánico-EIectrir Jafa» ^  Ia Escae*

(Ayudantes y Sobrestantes).—Se
ta Especial Libre (Internacional) de Ingenieros MscáníCo-ÉtactrTdstâ VBTfn**̂ ».̂ ®®®**̂ ".**® 1® E«cae«

^rotis para los matriculados. ®«rrera se haca en tres 
.11 *1 ?*®* *̂® *i® ^^Isura.-Ornamental.-Lineal.—Levado v Toonorófi..#.distintas carreras.-CIases de Idiomas, Francés é Inglés/ ® ^ * ®P®Sráfico necesarios para la» 

Todas las secciones funcionan con independencia unas de otra* á n
vo con títulos profesionales que garantizan el éxito que viene alcanLndo Facultatl-
folleto egtamentos.-lnformes y matriculas en Secrerarfn _®**® Academia.—Pídansay matriculas en Secreraría'de fTócTá dos***”  "®®®®™ta.-Pídan«o 

a d m i t e n  i n t e r n o s  ■ p l a x a  O e S a n  P r a n e i a e o  u

D e  la  p ro v in c ia
í

S«"te Marta M h„ta„
M u erta  p o r  u n a  ca íd a

A ^  áe77 años de edad Juana Oime-,^f” hue’ga numerosos de operarloYpertenecf^^ 
do Molina, habitante en el caserío de ios t?ó„o aprester. por negaríe ej p í;

perteneciente á la demarcación del obl-eíoB ^   ̂ ®® convenidas entre fuá 
puesto de los Galanes, salió anteayer de su ca- r * 
sa, con el fin de ilevar ia comida á unos nietos*
que guardaban ganada d poca distancia, y tu- ratalguen t® ■*“ !? í® '« Pnmte-
vo Ja  desgracia de caerse por un aLrLo, Q ’"z«iS b ™.1, °®’ ‘
produciéndose una herida en la cabeza, de ia *

de ser ira;-^que falleció á los pocos momentos 
ladada á su domiclilo.

casa de

8® personó en di- 
enosing. .«biruyendo las primeras (hligenclas.I2i| » j   ̂ ■•'•w ps ao Miiigdiwiao»

c i juzgado se presentó asimismo, ordenando 
®v ‘ovantamlento del cadáver y su traslado al 
ĵ®Po®llo judíela!, donde se le practicó ta autop*

JDenuneia
La guardia civil de Torre del Mar ha denun

ciado ante el juez municipal correspondiente al 
vecino de Vélez-Málaga, Fernando Ruiz Arro- 

por la vía férrea, estandoprohibido.

com-

O cupación de u n  a rm a  
Al vecino de Montejaque Bartolomé Hlraldo 

Hidalgo le fué ocupada una escopeta, sin 1a de
bida licencia para su uso,

M éelarnados
La guardia civil dsl puesto del Palo ha dete

nido á los vecinos de dicha barriada José Cam- 
poYQarcIay Manuel García González, que 
se hallaban reclamados por el presidente de 
esta AvdlenQia provincia!.

M eteneión  
En el fielato de Levante fué detenido por la 

l^arma tívll del puesto de los Galanes, el ve
cino de Cártama Manuel Feúra Gómez, como 
presunto autOT del robo de trescientas clncnen- 
*®Brj®l®® Navarro Domínguez.

El detenido ingresó en la cárcel, á dlsposl 
clón del juez de Instrucción del distrito de 1a 
Alameda.

de tablajerías y salchfcherias 
de Madrid, celebraron el pasado domingo I X
f«"® Horno de ¡a Mata. u„ K  para 
L® ®' n?taI»tro de la Gobernaciónpor los síndicos de dichos gremio* 
la transformación del descanso d ? ¿ M  oo?eÍÍ 
semanal, para dichas Industrias. ’ ^

compañeros Estaban, López, Farronche, León, Zaoata Torio

«e te QobernscIOo, pS®a",t M h o  re™ iS

ras. oara I* s«*“>2acione8 oore-
nalIstw á cSíS ia  «  " ^®Has escuelas nado-
So!ie.“ ’4 S a " "  *® « -

* M isparo
En Frlgülana ha sido detenido José Rodrí

guez Martín, como autor de un disparo efec 
tuado en ta Via pública.

Movimiento social
Ha ingresado en la federación local de socieda

des obreras, ta sociedad de Hileros y tramilieros.

Reina extraordinario malestar entre los indivi
duos que Integran las sociedades de colores mine
rales, debido a la forma incorrecta que viene em
pleando cierto encargado de una de esas fábricas, 
con 8U8 opernrios al mandar á éstos efectuar cual* 
quier faena ligada con la profesión que ejercen 

Estos procedimientos desusados que hoy se em
plean con los trabajadores—por fortuna
míiiuyendo—están llamados á produtír** perturflg^

!S!' InVpeteñ-f d ta f  “dSpe^ ‘"®*

Juan Lorenzo

U M  U A R l h A
\T éniradog artr
Vapor «Vicente la Roda», de Melílla. 

» «Marz», de Amsterdam.
» «Bravo», de Vl lagarcía.

. » . ‘PHl?.®ro*' de Aguilas.
d® Alicaaté.

Pailebot «San José», de Alicante.
» «R(^ario», de Torre vieja.

Vnn/vr despachadosVapor ^Edimburg», para Garrucha.
» «PauliM», para Cartagena.
• ‘Vicente 1a Roda», para MeliJIa » «Primero», para CSdíz. 

►rjor^z», para Barcelona.
P®ro Cartagena. Pailebot «Rosario-, de Larache.

A- BERNAL Y C-*
Taller de bicicletas 

Bombería y Lampistería

Málaga 12 de Febrero de 1912,- El Alcalde, Joaquín Madolell, nimiuc,

F a llec im ien to  
^ E n  el día de ayer y á ta temprana edad de 
18 anos falleció la señorita Francisca Re^ 
na Chavero, hija de nuestro estimado ami
go y correligionario don Francisco Reina Cor
tés, maestro de la Escuela del Centro Instruc
tivo Obrero del cuarto distrito.

Al sepelio, que tuvo lugar por ta tarde, acú-
Se hacen instalaciones de gas, y agua fría y ca 

líente á precios módicos.
Hacemos constar á todo» los señares proaleta- a%a k....- — —‘«pj pvp-

rios de fincas, que nos hacemos cargo de todas ® , ®uen numero de amigos y correligionarios, 
las repara iones, pertenecientes á nuestro gre-í^®*®®®* testtaioniaron cor su presencia las 
mío, ba|o un abono mensual. | simpatías de tan bondadoso pa iré v esraioiitp

Fíjense bien en la p oposición. I profesor.
Para más informes: CMle don Tomé» Heredta ’ Nos asociamos de todas veras al dolor míe 

número i.-Bsquina á la Alameda. j aflige al Señor Reina y pcepte*dlcho s S o ry

da, enfermedades consuntivas, se curan con ía ̂  l o r r e s S a h  6̂ 80̂  íSnliiHón RpnaiUf'tn Ac ^  aparte qu3 hablan muy;poco en«Solución Benedicto de gllcero-fosfató de cilítavór d̂ ^̂ ^̂
con creosota Es la preparación más radona-) Parece ser que estos modales por demás gró
para combatir dichas dolencias, como lo certl-[8®ros, suelen con frecuencia emplearse con los 
riean los principales médicos de España y su ̂  ?5^ros por estar organizados, como si de esta 

1 los hospitales. ||Pi»napudiesen contrarrestar la finalidad aue eluso en
Frasco 2'5Ú pesetas en Farmacias.
Depósito, iarraacla del Dr. Benedicto, San 

Bernardo, 41, Madrid.
Il<llgua de Abisinie <Luque»ll|
El mejor tinte para el cabello.
De venta en Farmacias y Droguerías

Le Ultima Modg
Se admiten suscripciones en la calle de

. - --------- -  finalidad que elobrero con la organización persigue,
Nosotros desearíamos que para bi¿7, d- tocin. 

se mirase altrabsjador con con8Íderfc?i?n v

egresiva que se 
imprime por lo general al mandatario, cor ro «Pr

ueatroiB numero 16, donjuán González P é rS  P’u" precisados á declararles la huelga los
Barcelona, al patrono

« iq is p ia n  Baixaseu, por quebrantar éste las bases firmadas
Una Coeners en ta casa número 28 i- ns^ués de una huelga 

calle de Josefa Ugarte Barrieníof. f El número de huelguistas asciende á cincuenta
calta ílcazaK ^^^  ^  de ta j^  AÍa^^hóra enqueescH^^^
LcuiQ niteRMvuiB. 'ce  que el litigio tiende á un arreglo,

A , general al mandatario, por no ser 
propio de las Mrríentes progresivas y si de los tiempos de a Edad media. . uc .os

Por la eterna informalidad de los patronos se

r f  José», para Tánger,'Laúd «Pablito», de Tánger. ^

4t i F sos Mundos»
icAhada ¡¡i. .  es el número que

madrileña Pní®£ ^ ®̂ rovlsta
S  Intprpaaífi ?®°® Entre otros traba»
' n í í t  n f  PP*»”®a «os siguientes:
D MbÍ iip? ^oo’®*̂*» ®n tres actos, de 
éxito eronde y reciente
orofusfón Í p®í J® Eflncesa, Ilustrada con 
Lcenalf «®s ”>ss principales
casfca^dPiHl,? poHchlneta, comedta
dp tra^luccíónyp-bioeo

lo’ Salomé bflrnatmrf^^s®*^***®*" Corchue-
& . t r o T r f t o ^  ^® E o p M ®ría Riaz» Portugués por José Ma-

¿ *aateo; Plantas curiosas, varias espe* 
*‘â jc4 î  Interés en jardinería, por el Ilustre ca- 
tedr«lco de Botánica de Madrid,Dr. D. Eduar- 

Heyesj La China vieja y ia nueva, un 
país en formación; fnterasantísima Información 
Ilustrada wn 16 fotografías curiosisimai!; Aso
ciaciones de animales: de cómo las bestias se 
ayudan entre sí, por Angel Qabrera, agregado 
al Museo de Ciencias Naturales de Madrid; 
La llanura Inmortal, preciosa poesía de Antonio 
Koldán; Los chorros de Baibar, hermosa leyn* 
da valenciana, por Bernardo Morales San Mar- 
tin; La ralle de la Cabeza (tradición madrileña), 
por A. Pareja Serrada; El Monasterio de Lu- 
plana, por Enrique Casal.

Las ciento veintocho páginas de que consta 
el numero de Por Esos Mundos van profusa-

to rw jo w ‘ir tS i .“ " '«‘'“1*» *
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Jirfidi <( la tinl(
Do! Extranjero

20 Febrero 1912, 
D e  T á n g e p

Escriben de Larache que las autoridades

La vanguardia la formaban fuerzas Indige 
ñas y un escuadrón de Alcántara.

Encontraron el zoco muy concurrido, y lo 
disolvieron, causando numerosas bajas.

Los moros se defendieron, pero después ape 
laron ó la fuga, cañoneándoles la artillería lar 
gorato.

Las fuerzas se replegaron, apoyándose las 
columnas mutuamente.

El enemigo, en^dmero con8ÍderabIe>se echó 
sobre la fuerza, y entonces el escuadrón de 
Alcántara y la policía Indígena cargaron, des
trozándolos materialmente, como lo prueba el 
hecho de que no volvió á hostilizar.

No es posible precisar el número de bajas, 
por hallarse las fuerzas enemigas ocultas entre

militares españolas enviaron á Ardía, como j la maleza.
regalo al Ralsull, una embarcación que se des- i Los nuestros tuvieron seis muertos v veinte 
tinará á prestar servicio en el rio Echadart,  ̂y ocho heridos, la miyoria de ellos per teñe
Infranqueable ahora con motivo de las lluvias.

De t^rovmolas
20 Febrero 1912. I 

D e  S e v i l l a
Cerca de la estación de Empalme cayó ó ia 

vía, yendo en el tren rápido, un joven que Vla- ¿ 
jaba con su hermano. |

El Infeliz falleció en el acto. |
-rHfl marchado á Granada una expedición 

de farlstas Ingleses.
-  La huelga de cocheros ha sufrido agrava- i 

clon. I
—En el palacio arzobispal se ha reunido la

deJunta provincial 
dos.

D e
En la estación de Vaicarea descarriló un 

tren mercancías, no registrándose desgracias  ̂
personales. é

clentes á la fuerza indígena y al tercer escua 
drón de Alcántara.

Además resultaron con heridas leves el te 
niente de dicho escuadrón señor Serrano, y el 
médico y capellán de la brigada disciplinarla 

W d a ro n  fuera de combate bastantes cabailOSi
El enemigo abandonó numerosos cadáveres

P re su p u e s to
_  Se ha firmado un decreto del ministerio de 
Hacienda, aprobando el presupuesto de obras 
de la Delegación de Santander^

Petición
Varios diputados de los distritos que sufrle

socorros para los Inunda- ron daños por las recientes Inundaciones, han 
 ̂visitado á Barroso para pedirle que los Incluya 

B a r o e l o s e  ? io» relacionados en fa distribución del
crédito concedido al efecto.

D E  M E L I L L A
El vapor Tintaré, procedente de Almería, 

abordó á otro buque cuyo nombre y nacionali
dad se Ignora, sufriendo aquél averías en la 
parte de babor.‘

Se asegura que el vapor desconocido lleva
ba las luces apagadas.

—Un grupo de moros asaltó anoche el po
blado cercano á San Juan de las Minas, ma
niatando á los moradores y robándoles.

La policía Ies persigue.
—Durante todo el día de ayer reinó en Mejl- 

lia gran eépectaclón, por saberse que Aldave 
iba á dirigir una operación.

Con efecto, el general en jefe fné en auto
móvil á Zeluán, llegando á las ocho de la no
che, y allí montó á caballo, marchando á Mon
te Arrult al frente de la columna de Víllalón, 
que se componía del regimiento de Borbón, de 
dos baterías de campaña y de tres* escuadro
nes.

La operación empezó de la manera siguien
te:

D io e  R o d p ig ó A a z
El ministro de Hacienda, hablando de la se

sión celebrada eyer en el Ayuntamiento, ha 
manifestado que la versión dada por Ruiz 
Jft^nez,.difiere de la acogida por la prensa.

Dice que conferenciará qpn el alcalde para 
saber la verdad de lo ocurrido.

Afirma que en caso de que el Ayuntamiento 
mantenga el cobro del arbitrio sobre pesas 
medidas, sustentará respecto al nuevo alcalde 
el mismo criterio, que con Francos Rodríguez, 
pues se trata de la interpretación de las leyes 
y no de cuestión de amistades.

N o to  o f f e io o f l
j  Una «ota oficiosa facilitada por el ministerio 
ds Estado dice que la instalación, por necesi
dad Imperiosa, de un puesto español en la ori
lla izquierda del Lucus, no podría considerarse 
como una violación del modas vivendi, pues 
al establecerse quedó estipulado que la línea 
delíminatoria de los movimientos no sería 
^üélfa, sino la que marca el convenio .de 3 
Octube de 1904.

N l f i o m u o p t o
La mendiga María Gómez, que pasó la no- 

che ultima en el portal de la iglesia de Monse- 
j rrat, vló al rayar el día, con la pena consi
guiente, que se le moría por momentos un híio 
que tenía en brezos.

temiéndose qué su dolencia pueda tener r 
importancia de la que se presumía.

C a p i l l a
I . ®®DaIado la hora de las once, para
la capilla publica de mañauá.

E l  “ G i r a l d a »
El aviso Giralda ha recibido orden de estar 

en Alicante el dia 13 de Marzo.
Los reyes saldrán el 14 para dicha capital. 

M o t í n
Un desp^ho oficial de Guadalajara comuni

ca que en Fuente de la Encina se amotinó el 
vecindario contra el alcalde y el secretarlo, los 
cumes fueron perseguidos^ por Ibl grupos.

Han llegado fuerzas para restablecer el or
den.

DE M E L IL L A
Al rebasar la línea el enemigo, quedó éste 

entre dos fuegos. Los cablleños procuraban es
conderse entre los espinos.

Cuando regresaba el escuadrón de Alcánta
ra, un cabo que traía el sable ensangrentado, 
al llegar frente á García Aldave, dijo al mis
mo: «MI general, vengo mareado de matar 
tanto moro».

Entre nuestros heridos se cueuta ua cabo de 
la escolta de Aldave, que presenta un balazo! 
en la cabeza.

El capellán de Extremadura... prestó los últl-iPa/a convierta en ley el decreto
mos auxilios á los heridos graves, en la misma alón de la Tjrlpolltanla y la GIrenalca,
línea de fuego.

Asegúrase que están contusos el médico y 
el capellán de la brigada disciplinarla.

A las ocho de la noche la guarnición de Ze- 
luán encendió hogueras para que las fuerzas 
se orientaran y pudieran regresar.

Nuestras bajas quedaron en la enfermería de 
Zeluán, y Aldave se vino á la plaza.

-^Amplío detalles de la carga de caballería.
Al observar el teniente coronel señor Beren-

maleza, para caer sobre nuestra Infantería, 
que por su situación no podía ver al enemigo, 
dispuso que un escuadrón avanzara de frente 
y dos por los ffaucos, para envolver al ene- 

0.
:i jefe arengó á los soldados.

Los enemigos aguantaron el choque, haclen-

mii

afectará á cinco millones de obreros ingleses 
D e  R e b a f

Los cablleños de Zemur continúan realizan 
do ataques aislados.

Sábese que; se proponen atacar el puesto 

R e  M é j i c o
niif u® **‘>*®*'0” toros de Nopalapau,
que resultaron bravos.

diestro Freg, restablecido áel último per- 
hombro?**° el cuarto toro, siendo sacado en

En Monterrey se corrieron toros de Gara- 
oaro, que no dieron juego, por mansurrones. 

rlores estuvo muy valiente,
De Roma

eo''^*edo á ios obispos de Anda- 
ucía 2o 000 liras,con destino ó los damnificados 

por las inundaciones.
. 7 L08 royes han visitado en Caserta á los 
heridos y enfermos instalados en el palacio
rsBif

—Mañana se verificará la apertura del par
lamento, acto que ha de revestir importancia,

5e cree que asistirán 450 diputados, quienes 
ex-presarán su patriotismo de modo elocuente 
cuando la presidencia dirija un saludo á las 
tropas que luchan en Trípoli.

Seguidamente se nombrará una comisión
de adhe-

— ^8| Splfl'
zándose la discusión de dicha léy' hástá el día 
siguiente.

En el debate solo tomarán parte los jefes de 
los distintas fracciones.

De Provincias
21 Febrero 1912.

D e  B i l b a o
En el cuarto de banderas del regimiento de

UMQ
V a p o r e s  c o r r e o s  a í e m a ñ e s

^ LÍNEA ISLA DE CUBA
Salidas fijas de Málaga los días 10 de cada mes, para Habana. Matanzas CáMerana

tiago de Cuba, Calbaríen, Manzanillo y Gienfuegos; d i r e S e n íe  y sirtí^bordo! '
e UA vapores rápidos para Cuba v MéxicoSalidas fijas de Málaga los días 29 de cada me« ,

co, Puerto México (Coatzacoalcos) y Progreso, direGtaraente y Ifn ^trasbordo. * ^
El magnífico vapor correo T i>áfiikeiK w aisi

para tas Islas Hawa 
combinación con el

L̂ aguna, mtnaiuian, r^autia, Teloluíla ir  Vía 
, Briíishj Colombia y todos los puertos «fei Norte
errocarrü Nacional de Tehuantepec. * Centro y Sud del Pacíficoj en

Sre..B .q«era,K ».cheyM .rtI»,M 6rtliie. úa laV ..

guer, desde el altonazo en que se hallaba, que Uaréllano se ha celebrado un Consejo degue- 
se adelantsban numerosos moros, abriendo la rontra el soldado del regimiento de Guipúz

coa Pío Abín, por el delito de Insultos 1 un 
centinela.

Presidió el Consejo el coronel de Gerellano 
don José Morales.

De los autos se deduce que el día diez ] 
nueve de Septiembre del año anterior, el pro 
cesado, que se hailabá en Baracaldo con Ilcen

Cu«?ete¿af"“  ""
Después de curada pasó á su domldilo.

JBberida
_ En la casa de socorro de! distrito de Santo 

roclWó ayer asistencia facultativa 
José Márquez Camacho, de 49 años, residente 
Zamorane 29, de dos heridas contusas de dos 
centímetros cada una en la reglón Pareníai y 
contusiones en la occidental.  ̂ ■

E l referido individuo se encontraba baio los“f e * M

do frecuentes descargas, y se llegó á'entáblarf®*?**^*”**®*̂®’ '*"®**̂ *̂  A un centinela del regí
la lucha cuerpo ó cuerpo.

El teniente Serrano mató á un moro, de un 
golpe de sable, luego de ser herido levemente 
en la cara y muñeca derecha, por la gumía del 
propio moro á quien dló muerte.

Cuando los médicos curaban ó los heridos, 
llegaron cuatro glnetes de Alcántara que ve
nían de ambulancia.

El soldado que figuraba al frente, y que í 
^afa elssble teñido en sangre, gritó: «¡ViVa! 
España!; vengo herido, pero tendí dos moros.»

miento de la Lealtad, que custodiaba los Altos 
Hornos, viéndose obligado á disparar.

También se le sigue proceso por blasfemia.
El Fiscal interesa seis años de prisión por el 

primer delito, y dos, años y cuatro meses por 
ofensas á la religión.

El defensor pide la rebsja de la pena.
La sentencia no será conocida hasta que la 

apruebe el capitán general.
D e  C a r t a g e n a

La cbluitin'a de Vlllalón salió de Monte
Arrult, la dé López Herrero, de Taurlt Ha-, - , ------------  «  . . --------------------
rrlch, y la del coronel Prieto, de Zeluén. f ĥh>6ó!atamente lo trasladó á la casa de Carrascal y al sargento Jurado.

A la extrema vanguardia marchaban dos es- rorro, donde falleció el pequeñuelo. * . '® operoción, los cazadores de CIu-

tiene un balazo en la Ingle.
Una misma bala hirió á los soldados Berna

cuadrones Indígenas, uno de Alcántara y la po 
lleta Indígena.

La vanguardia llegó rápidamente al zoco de 
Tamain, emplazado al pie del monte de Zlata.

Gozosos los indígenas por haber sorprendido 
á los cablleños durante su mercado» cargaron 
sobre ellos, seguidos del escuadrón de Alcán
tara, y los pusieron en precipitada fuga. |

El zoco estaba concurridísimo.

P p t s e n t o
A las once de la mañana, la comisión orga 

nizadora del homenaje al general Primo de R1 
vera estuvo en su domicilio y le entregó la fa 
ja y pergamino que sus compañeros le dedican 

- *?J® ®«*roga CavaícantI, quien ensalzó 
los méritos del agasajado y terminó su discurso 
abrazándole.

Sorprendidos los moros por la avalancha, I ¿ed?ndo°el\ícS^rdo ^
Después obsequió á todos con un espléndido 

numerosas baju? Visrts. ^ f V acordóse poner un telegrama á Sil ves
uefy^caíanos*"***^^° munido-^ jre , ó Ardía, y Otro ó Melllla, al capitán gene

La Infantería permaneció replegada í?áa la i ¿ j seto terminó á las doce y media, 
mañana, para secundar la acción de la Caballé'^
ría.

Protegió la retirada el general Prieto con el 
regimiento de Wad Ras» dos escuadrones de 
Alcántara y una batería.

López Herrero situóse con los regimientos 
de Lusitanla y Saboya al sudoeste del monte 1 
Arrult, quedandaá ia espectativa,para impedir 
el paso de los refuerzos que pudiera mandar el 
enemigo desde M‘ Talza.

Los grupos de eablieños á pie y á caballo se 
aproximaron tanto, que los escuadrones pudie
ron cargar y hacer una carnecerla.

Las fuerzas regulares se batieron con el brío 
propio de la raza, al mismo tiempo que profe 
rían grandes gritos.

|(rv1( b  n  b  ndK
Del Extranjero

la

De Madrid

A

20 Febrero 1912. 
l l l s i t á s  y  c o n # e r e n o i f t s

Canalejas permaneció parte de la mañana en 
su domicilio, recibiendo muchas visitas.

En primer l u ^  conferenció con ios minis
tros de la Gobernación y de Hacienda, hablan
do de asuntos relacionados con sus respectivos 
departamentos.

Luego se entrevistó con Romanones, y últi
mamente con el presidente de la Audiencia y 
el general Serra.

A continuación visitó al presidente la comi
sión de las Diputaciones vascas, para informar
se de al en el Consejo de anoche se trató de la 
petición que tienen formulada sobre asuntos 
ratónales.

También se avistó el presidente con una co
misión de Alicante, que gestiona el apoyo del tencias en las cuestiones marroquíes. 
Gobierno para la celebración * ‘

20 Febrero 1012 
D e  G i b p á l t o p

Ha fondeado en este puerto el crucero 
Po^erfall, conduciendo á su bordo á la prince 
sa real Luisa y sus hijas, que vienen acempa 
ñando el cadáver del duque de Pife.

Los buques surtos en la bahía pusieron 
bandera á media asta.

D e  T o l o n
En la torre de proa del crucero Liberté fue 

ron déscubjertos doce cadáveres descompues 
tos, que serán extraídos mañana.

D e  M é j i c o
Se ha librado un importante combate cerca 

de Guernavaca, entre los gubernamentales 
fas fuerzas zapatlétas.

Estas últimas fueron derrotadas, ignorándo
se las bajas de uno y otro bando.

También fueron batidos los rebeldes cerca 
de Torreón, abandenando en el terreno 57 
muertos.

D e  P e p f e
Según VBoho, aunque sea verosimii ia en 

trevlsta del rey Alfonso con el presidente Fa- 
liiéres, aun es prematuí’o anunciaría de m o ^  
cierto.

Los gobiernos estudiarán dicha entrevista 
Cuando sea un hecho ei acuerdo de ambas po

. del Centenario de
Jorge Juan.

Posteriormente visitaron á Canalejas, Vin* 
ceuti y el jefe de ia sección de Personal del 
ministerio de Gracia y Justicia.

D c s c a p p i i o
Se ha recibido un telegrama oficial de Avila, 

comunicando que el tren de mercancías número 
2 descarriló en el kilómetro 225. entre las es
taciones de Santa María de las Navas y el Mar
qués.

Volcaron quince vagones, resultando leve
mente heridos tres empleados del convoy.

F i p m a  d e  G o b a r n a c i ó f i
Se han f!riti;:dQ las siguientes disposiciones 

del ministerio de la Gobernación.
Aprobando la subasta para surtir de impre

sos ios servrefos de correos.
Modificando k s  decretos de 1 í’ de' Octubre 

de 1910, relativos á ios contadores de fondos 
municipales y provinciales, y secretarios dé di
putaciones, y convocándolos á examen de apti
tud.
^Jubilando al Inspector de Telégrafos, don 
Casimiro Habay.

T e l e g r a m b  o f f fo ia l
Se ha recibido un telegrama' oficial de Mell- 

lia, participando que se efectuó una operación 
combinada sobre el zoco de Tanamfna.

El general Aldave salló de la plaza en com
pañía del Estado Mayor, trasladándose á 
Arrult,

Operaron tres columnas mandadas por La- 
froa» saliendo la de Vllialón úe Arrult, la de 
López Hewero de Harrich, y !■ del poronel 
rrtetQ de Zeluán,

De Provínolas
20 Febrero 19i 2.

DeZaragoma
La Inspección de Sanidad prosigue los and 

iisfs, no cesando en la campaña sanitaria para 
evitar una nueva epidemia.

D e  C ó r d o b a
Machaquito se ha quitado ya el aparato. 
Completamente curado, el simpático diestro 

marchará en breve á su dehesa de Ciudad- 
Real, para entrenarse en tas corridas.

Do pdadrld
20 Febrero 19i2i

Dtoteibuoiéa
Nos manifiesta Barroso que ya hp distribuí 

do el crédito que se concediera por las Cortes 
para repartir socorros entre ios pueblos Inun
dados, enviándose los libramientos oportunos. 

lEI CálPnaval
Como desde el amanecer el tiempo anuncia 

lluvias, el aspecto del aparato atmosférico en
frió el entusiasmo de las máscaras.

Solo se vieron algunos mamarrachos.
Coches adornados se presentaron pocos.
A última hora la deserción á que obligara el 

agua, fué completa.
D« viaje

El infante don Cprios marchará el jueves á 
Villamanrtque.

El príncipe Ranlero ha salido hoy para Suiza,
jim eno

g l ministro de Instrucción continúa en cama,

dad Rodrigo y Tarifa permanecieron en posi
ciones estratégicas, en previsión de cualquier 
necesidad. ^ ^

Las columnas mandadas por Larreaj avanza-1

dos ante los rumores que circulan referentes á 
haber aprobado Barroso un fallo arbitrarlo de 
ia Comisión provincial, sobre asuntos electora
les.

Dé VaKencim
Ei conflicto pendiente con ios carniceros si

gue en el mismo estado, disponiéndose aquéllos

"tro benéfico,lía herida se la Mbi« ¿Usado 
un Individuo en riña, en la calle ^  - '***®®®. 1 luivmuu en nna, en la calle de Mármoles 

El juzgado entenderá en ei asunto. 
f f ie n to c o p ia B ia

resfriados y

euRiMim 
R A f i d C A I » ^

i t o n u B t o é t B B M n i B

CstfiS % Bivm «J
€ipaa¡»e*«9t9inmtt9 Bomsmimm

En rodss las faraaelas

K it id » la iK l f
Precio de hoy en Múlagn 

(Nota del Banco Hispano-Amerfeano) 
Colfzación de compra.

fermodades c ró n ic a s ^ d e lía rk rg T rS  
Unica en su clase en España Premiada ñor 

varias Academias de Medicina extranieras I In 
fresco de MENTOCORINA I  p e S a ?  Uw 
caja con el frasco de M ENTOCORíNry U n
verfzador especial, pesetas 9. ^

De Venta en las prlncipalea farmacias.
C aída

lo f  Mmlle de Heredlsla niña de tres años Ana f^prmnn __

ron: Villalón, por el centro; Herrero^, por la ■ ^ {eckrar la huelga, en caso delque no se les 
derecha;y Prieto, por la Izquierda. t rebaje el veinte por ciento del Impuesto.

De MadridAl salir, ocupó Prieto las lomas vecinas, y 
después marchó hacia el sur para establecer 
contacto con Vlllalón.

Los certeros disparos de la batería de Le- 
comberrl Impidió á los rebeldes atacar la Iz
quierda de Vlllalón.

A las once de la mañana ocupaban el zoco 
las fuerzas regulares y la policía.

21 Febrero 1912.
La ¡Epoca

Según «La Epoca», el orden de los debates 
en el Congreso, durante la semana próxima, 
será el siguiente: desarrollo de la Interpela-

Las baterlai siguieron lanzando granadas en s lS  del^lrédHolde qulU^^^ instrucción; discu 
dhMción ó los caminos que conducen ó la mon-¡para carreteas y p S to s .Isión del crédito de quince millones de pesetas 

para carreteras y puertos.

B eM dltotofe?!.etoS?obrLfen™ ^^^
Qianap ordenó Aldave el repjiegiie, ciráó mtea g||¡Jral. ™ ‘
I P p o p o B io ió n
I Según’dicen los radicales, antes de que Ib 
comisión de presupuestos dictamine los 404 
que hay pendientes, apoyará Lerroux una pro
posición para que se denieguen, con borrón y 
cuenta nueva. .

Larrea el campo de batalla para dirigir el mo 
vlmlento, y disponer que avanzaran las fuer
zas de Extremadura, á fin de protegerla.

En tal momento aparecieron bastantes gru
pos, que precisó contener con vivo fuego.

Dos compañías de Extremadura se batieron 
herólcamente.

Durante la retirada, se mantiene el enemigo 
á respetable distancia.

Larrea seguía paso á paso las fases del re
pliegue.

El general prieto tuvo enfrente grandes nú
cleos moros, que pretendieron, distintas veces, 
rebasar el flanco izquierdo, pero los tuvo á ra
ya la caballería.

El general Aldave, después del combate, r e - . 
corrió la linea avanzada, detedléndose en el

O nzn  1̂  , , . > . 10875
Alfonsinas i • . , 1 , 108^60
liabelinas • • \ i . . 109*^
Francos. ¡ ; ; . I0S'60
Libras í ; . ¡ , > . 27*20
M arcoiT ; , , , .
LfraSi • . 1 a • . V 107*50
Reh . . 6*15
Dollars • . « , . , > 5*^ 

V ia je r o s

tres años Ana Serrano, cfiusándóse 
frente^*^^^ rontusa de dos centímetros en la

lo ^  curada en la casa de socorro de
la calle del Cerrojo, y acompañada del guardia 
municipal numero 62, pasó á su domicilio.

M eunión
oo4 ío«®?®*®Í*̂ ”A‘̂ ®*^®2Í8terio público (que 
es distinta de otra que se titula Asodaclcs» 

* Magisterio) ha celebrado su sesión 
reglamentaria el dia 18. en la que, aprobadas 
las cuerdas y dada noticia del despacho de 
asuntos desde la ultima reunión, se procedió é 
la elección de nueve Junta directiva, quedan
do reelegidos por unanimidad: Presidente, don 

^  Aguljerfi; vicepresidente, 
doña Juana Muñoz Fernández; tesorero, doij
Qiúllemo G aratero Narvons; vocal segujido, 

Sevillano Herrera; secretario 
primero, don Julio Leyvh Linares, y elegidos 
también por unanimidad: vocal primero, doña 
Carmen Zea Urbano y secretario segundo, 
don José Gutiérrez Ortega. ^

C irculo M erea n til 
Círculo Mer-cmtl(,eatnYo miiy a^ to O ,, vííi,dp.¿ en el m -

Im clen^ .rgunos caprichosos disfraces. . " 
i j ? e s t u d i a n t i n a  Andalucía Vlafíó la

san se hospe jaron los siguientes; ~ "
Hotel Colón.-Don DeíSSirio de Calle, don 

Antonio MÍlIán, uon Gonzalo Guerrero, don 
Pascual Rutila, don Jaime Morton.

Monteogud y don

Hotel Alhambra.-Don Manuel Valle, don 
Fernando Torres, don Jerónimo Palomeque, 
don Vicente Aguirre, don Sebastián Cama
cho.

I T e a to o  Pi»iii®igal
Mlss Nelly Neíí, es una genial artista ingle

sa llena de gracia y distinción que posee el don 
inapreciable de cautivar á los públicos de to
das las naciones que trlunfairaente ha recorri
do en su brillante carrera artiatica.

Su dominio absoluto de la escena que le da 
graciosa desenvolíurs; su 

estilo especial para decir los couplets con mez-

zoco,donde un soldado colocó la bandera espa 
ñola en un reducto formado con pledres, 

Hallándcse en dicho lugar los generales Al- 
dave, Jordana yUrzalz con sus respectivos 
séquitos, sonaron algunas balas, que pasaron 
muy altas.

La sección de campaña agotó tos caballos, 
?or los continuos viajes realizados trasmitiéndo 
órdenes en la linea, que ej;a muy extensa.

La última parte de la marcha á Zeluán se hi
zo completamente á obscuras; los ayudantes 
se adelantaron, avisando para que se encen- 
dlerap hogueras.

Para cruzar el rio de ^eluán, los soldados 
llevaron antorchas.

La brigada Navarro cooperó á la acción, 
conteniendo á más de 2.500 moros.

Desde el zoco de Zebuyá los enemigos de 
bleron creer que hablamos desplegado fuer 
zas más numerosas, pn vlstp del tiroteo que 
nos hacían.

Se cree que no acosarán más la retirada.
Los rebeldestquedaron muy castigados, firus 

rápúope sps proyectos y la concentración que, 
Intental^an. l

Durante la marcha, fallecieron cuatro herI-1

A coidentos
Et automóvil eléctrico de la propiedad dei 

señor Sánchez Román, se incendió, yendo va
cio, en la calle da Ayala.
_ En la casa de socorro fué curado Vicente 
Bellóe, de la ffacttura del húmero, que le oca
sionó un coche en el paseo de la Castellana. 

Negociaciones 
Mañana celebrará una conterencla el mfnfs-

fro de Estado con los embajadores de Francia 
p {«Sí'Merra, para continuar las negociaciones 
sobre Marruecos,

Están citados para las once y media de la 
mañana,

PaíPartWa, cía de Ingenuidad y discreta picardía que i X -  
don José PortabeHa y don Ju lo Casas. i cen verdaderamente fascinadora.y su Insuoera 

Hotel NIza.-Don Miguel Alvarez y don M® maestría en los bailes de su c r e S ^ e S  
José Campos. ¡traordinariamente difíciles, hacen siempre d S -

M o m e n a je  I Pertar el entusiasmo del público, que ve en elía 
La estancia en Málaga del Ilustre geólogo artista llena de originalidad has-

don Lucas Melladas, ha sugerido á fa beneme-í;® «letalles, predominando esta
rita Sociedad de Ciencias la plausible idea de f también en su vestuario, de una ele-
celebrar el próximo jueves una velada en su 
honor, tomando parte en ella varios de sus so
cios,

Cuando se ultimen los detsílss, daremos 
cuenta de ellos á nuestros lectores: la sesión 
será pública.

Diario I f n i Y e r a a i
En su artículo de fondo, que titula «El pro

blema nacional, alude »DlarIo Universal» á la 
pamblea de maestros, y juzga preciso, en vis
ta de la compaña de economías emprendida 
por los conservadores, que se haga afguna at- 
mó8fer®,á fin de que puedan llevarse á la 
práctica ciertas reformas beneficiosas para la 
enseñanza, lo que apareja la necesidad de un 
aumento en los gastos.

ganclai y buen gusto extrema-dos, así co'moen 
su «ciM ivg procedimteiito de tr ,,» fo rrd ó n "  

Después de una larga actuación en América
Í pÍ  f ¡ I ® . m e s e s  á Eyafía, debutando en Madrid, donde permane

ció ocho meses actuando en los principales tea
tros .constantemente,
vi|fa“ Duque en Se-fué una serle continuada dé ovaciones.

Bilbao y

X J J t i m o B  d e s p a c h o s
(Urgente) 4 madrugada.

Anoche se estrenó en el teatro Real la ópe
ra de Verdl «Don Carlos», asistiendo al espec
táculo el rey, Canalejas y  Barroso.

La representación se prolongó largamente, 
gustando muy poco la obra, por lo anticuado 
de su facturu. ' ' ' ^ ^

dos.
Bolsa de M adrid

’erpétuo 4 por 100 Interior.......
3 por 100 amortfzable..... ...........
Amortlzable al 4 por 100........ .
Cédulas Hipotecarias 4 por 100,

Día 19Dfa20
85,15 85,00

loi.iohoi.gp  
02.m 92,m  

102.00102.70
Acciones Banco de España.........452,00450,00

300,00Hipotecario...
» »Hl8pano-Amerlcano'000,0(M14I,00
* I Español de Crédito 000,CO 000,00
» de la C.^ A.» Tabacos... 285,00284,00 

Azucarera acciones preferentes 
Azucarera » ordinarias..
Azucarera obligaciones......... .

CAMBIOS
^ar|s á la v i s t a . . . . . . : . ........
Londres á Ip vísta......... .............

44.OQ
00,00

ÍOO.OO
g7.22i

70,00
0000

78,00 78,00

0.00
0909

leleirMn li i n  m
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De L eedres

La huelga de los trAbs/adores en epr|>ón.

LA ALEGRIA
RBSTAORANT Y TlEunA  5 5  

—“ de —
CIJPBMA^Ó M A R T IN E Z

Servicio por cubierto y á la lista. 
Especialidad en vinos de los MoriUs 

IBi M s é í n  G e r e f s i

Xíceionado,
En la casa de socorro de la calle del Cerro

jo fué curado José Márquez Camacho, natural 
de Véiez'Málaga, que presentaba tres heridas 
contusas en la ceja derecha^y en la región oc
cipital, de pronóstico leve, producidas, según 
manifestó, por un sujeto apodado h l Obito, 
que le arrojó una piedra en la calle de Mármo-

A trep e lló  |>««‘®4ante erp5bl]TOmâ ^̂ ^̂  ̂
En la Plaza deJ Siglo fué atropellado por el

“®® Meídatournée por 
p? ÍL’ ®® presentó nuevamente en el «Trlanón
á f Sph haciendo allí su despedidaá fines de la anterior semana, h

Tales son las noticlasque tenem osdelaex-
.9®® •nefiana jueves se pre-

tranvfa número 35, el asistente José Péréz 
García, natura! de MontiPa.

Conducido á la casa de socorro de la calle 
de Mariblanca, el facultativo de guardia le 
apreció una herida contusa en la reglón occipi
tal derecha, otra en el tercio medio del muslo 
derecho y varias erosiones en la cara y muslo 
Izquierdo, todo efio de pronóstico leve.

Después de ser asistido convenientemente, 
pasó al Hosp-tal militar.

El conductor del tranvía no pudo ser dete
nido.

W 2

A j r e n c a a
Sardinas prensadas frescas y buenas en taba- 
B, acaban de llegar al Depósito do don Diego 

Martin Rodríguez, establecimiento de comestibles 
en calle Ordóflez número 2 (Frente al ‘ oyode  
Esparteros.)

*1?* M m enio müirreumáüeo Robles ai ácido saUeiüeo se curan todas las afee-todas las afee*

W  ' ■ R e  mLelilla
En el vapor correo Vicente la Roda llega

ron ayer, procedentes de Melllla, los segundos 
tenientes don Enrique Céspedes y don Alfredc 
Hernández,

R isp a ro s
En la calle Huerta del Obispo un individuo 

conocido por Paco el Cutí cuestionó con otro, 
haciendo dos disparos, sin consecuencias.

El autor del hecho Ingresó en la Aduana.
Posteriormente en la puerta del estableci

miento La Alegría, otro individuo hizo un dis
paro al aire, siendo detenido.

P e d ra d a
Francisco Cabra López, de diez años, fué 

asistido en la casa de socorro de la calle del 
Cerrojo de una herida contusa de dos centíme
tros en la reglón temporal, á consecuencia de 
una pedrada que recibiera en la calle del Puli
dero.

M ordisco

C in e  P á s c u s l in i
En todas las secciones celebradas anoche en 

este popularislmo salón, había una aulmacióii 
pandísima, notándose lo más selecto de núes-" 
tro publico,

exhibido era altamente afra-
mlT&Ito***^^** que afeanzó un enor-

ocho magníficos estrenos v se 
exhibían, á petición de infinidad de famillnst 

® Córdoba» y «Botadura de! acS
á.fmbro.?l ’ *

C in e liie n á
íísnron en el programa los estre

nos «Mldfoz y su mujer», «Bebe vende legum
bres», «Hijo del presidiarlo», de Sos que, ____ _ que teñe
mos noticias de ser cintas Iníeresañíísimas 
que cualquiera de ellas ‘ — y

 ̂ , por si sola vale diez
vroes más lo que se paga por ver toda ia sec-

Sin duda alguna que este espectáculo es el 
de moda hoy en Málaga, pues nlngúm otro é

® ®® *®” ogrodabie, Instructivo é interesante como él. . «»«
Mañana se dará á conocer la grandiosa Ira,.

gedia titulada «Poiluto», toda en colores. ■
.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I I

PUdrasiiara IflCGácáms
Las únicas piedras buenas y las de más duración 

sonde la marca patentada METAL AUER 
Se venden en elclone» rssmétfcmTy gotMas Pprwn can fué ayer mordido en el Mercado Sevenden en el Barato de juañito.'^ c^íp ha

ócrónin», desapareciendo ío» dolore» á £  priJ®® Villa Contreras, el ¡ ^3, junto á la botica de Caníea
meras fricciones, como Mímlsmo la» nenra^lelas ¡ ®®®* rosultó con una pequeña herida en el mus- * Precio de un ciento. n

I ¡ Ml hSt t o’ "" ' ““ "O
A tro p e llo  \

la  andana de sesenta años Josefa Carmena i

recio de un ciento, . 5 pesetas 
» de una uocena, 075 » .

„  » de dos piedras. 0 15 »
Pm« pedido», á Juan Cafieeíro.-CompaiUa 13.
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P ’"é§ ÍH ^ ■mAákm- "Mérceles gt’iéF¿bri^'e¿ tÍÍ2

ri.5/?}S''í' s ta ya repetida manlfestación, en lo que respecta ¡ 
\ al rsperto vecinal de consumes para el corriente i 
[año.
 ̂ ~Tamblén contiene las siguientes requisitorias 1 
í y citaciones: ' i

Del juez de Instrucción del distrito de la Ala* 1 
meda, lianiando á los testigos don Ricardo Gállar» 1

BQhiin Oficial
Del día 20.

Real ó; den del mlnisíeíío de Fomento, 'estable^ | ____________ _____________ ______
riendo las condxlo íea / .  Calero y don Francisco Serrano Moníáñez, í
que uande r egir en las contiatas de las obras de |pgi’g q¡j0 comparezcan ó prestar declaración en I 
caminos voemaíss. . „„ía „ «a.» luna causa que se sigue por delito electora!. f

~UircU)ar E iuncia^ííOe. extravío de una Del juez de instrucción de Santo Domingo, c¡-
expedida al vecino de Ron^l tando á la procesada por estafa, Francisca ¿favo da, Antonio *JEi!:a lo Roda. Pérez.

^Reiacíun í-e vitri ’s fincas que han de ocupar* i De! tfiismo juzgado, emplazando á José Bravo
S6 con Vt rj.̂  (íw& ASUĵ JO* t (IfíaHítn nT'/\.-*aa-jiê r\ nnv HoHfn Ha híiyf’n̂  i

uí
ñ

< H, /  f Paaaderia almeriense de EMILIO TÉLtEZ
Calle de Granada^ entradmd la de Beatas 61

, Yf. I Esta nueva pamfíicacióa que. bacé días venimos! ^ P i ^ T U R A L  
i 1 anunciando, ya ha abierto sus puertas el Düblicoi.?«-» -j» * .j   ̂  ̂ _  v—' malagueño, ofreciéndole, enlnmejorables calldarX ^i’̂ f"* ^^^^  superioridad sobre todos ios purgantes, por ser absolutamente natural. Curación. 

I la exquidta clase de pan que élaborá que son ̂  eníefmsdades del :^paraío digestivo, del;hfgado y de la piel, con especialidad; congestión 
I la» siguientes: ' ^ " í cerebral, piUs, herpes, escEófuíaa, varices, erisipelas, ect.

Pan pinchado, calaláñ. -francés. d« ManrM.I Botellas en farmacias y droguerías,
I bombón y bazo. Roscos de aguardiente, mante'lIrndnR. Ins sfrera hntina nara iv a1 fn»i flEseiBl . rT r e n e s  =

y Jardines,
Mm««!saageag

i5,

i cados, ios líeos bollos para manteca y el tan apa 
! tecible. pan de aceite de fama universal, que esta 
I casa elabora como ninguna í>tra.

Especialidades para buques

Madrid.
B«EiB8agsas»ia<Ai*Mií̂ ^̂

i M¡B IOS Mffttilttif
[ dei Yerno de Conejo, ea la Caleta, es donde: sa 
' sirven las ¿opas de Rape y el plato de paella^
I riscos de todas clases, espaciosos coniedorsa cótf' 

5j;oríe-o gfcneia! a la» y j!o t«, _ | vistas al mar, servicio esmerado, precio» econó*
Tren correo de Granada y Sevilla á las 12'331.' mico».
Mixto de Córdoba á Jas 4'23 t  J  í í i -psdíente de ̂ aanras de tabaco, que contra el mís*| —Estados de la recaudación obtenida por la 

, V., ’ jc i .t > Junta del Puerto de Málaga en las dos quincenasEJict.^ Qt. U du- iiusa de Má;aga, referente ó s del mes de Agosto, del pasado año de 1911. 
iaw^ceciamacíones que se formulen contra el pa-í —Relación de ios efectos y demás mercancías 
drón de céaulas personales formado para el co-j ne habiendo sido retirados por sus consigna* 
snenteano. . ? t«rio8, »eencuentran depositados en los almace*

-  Lií(a u?. ice señares qae en unión de íqs con*; ¿  ¿e la Compañía de ios ferrocarriles Andaluces 
' Enericipal üe Asociados j " tj.g,.jE:caj.,.jdo el año que la ley previene para su 

de t.íí I g Y '^uranio e. presenta año, _ i custodiai deberán venderse en pública subasta.
"  AnuriC'.ü f'.a 8.'Gííaía de la casa panera deí Pó- ----------

cito de K'5 vilí:' de Pi.ríiüta.

■ F o n i 'ia n ''. c o n b r s  l o ^ ,  \ .

S erv ic io  á  d o m ic ilio .—Teléiojao, 4 0 6  |

— Edicio á-w5 fe caíú'". de Vlílgsmeva de Aígaidus! 
P’O-díínd'.- £:3 íĵ o í-’sl púbHco que fe en*;
cuerjírn dy <r en sscrv-íin ja e! reparto de j
espec!-.;» í-.o t.'v. i--aü̂ 3. para e! cctiia! ejercido.

—Ois.G co Uvaictud'iU ve Gaxícin, haciendo fgusU 
ñots'ícacíóíc e;¡ io'.efeíente ai padrón de cédulas I 
persouíñes. :

—Otro d a'í^w'de de G&nalguací2, haciendo

I Dfí VENTA. EN ,FARMACIA$.; Pre,9|Q Je j 
|ia  caja de ALpODüN «FDRMANj», 0,'íi5-pta8. i

RIssauástída. «jbígrJdra en el dia de Sk fecha por

i Esf«dodemogtratfvsdq¡as resss sacrificadas' 
I el día 19 su peso en canal y di&recho de adssudü ¡ 
I por todos conceptos;
I 19 vacunas y 2 terneras, peso 2.970 OOO k!ío«’ 
I gramos, 297'CO peseras. ' I
I 30 lanar v cabrío, pseo 4d0'500 IsUógí pe* 
betas I7'22 ' - ^
í' 26 cetdosj peso 2.213 SCO yiógramos, fieaota» ' 
. 211 3o.

ESTAQiOM DE LOS ANDALU 
Salidas de .Málaga 

Tren mercancías á las 7‘40 m. 
Correo general á las 9\^0 m.

ÍES

21 pieles, 5 25 pesetacA. 
Cc.»ranze cal P&lo,* 0 0

Tren express á ias 5't.
Tren mercancías de La Reda á las 6‘í5 t. 
Tren mercancías de Córdoba á ha 8*40 a 
Tren mercancías de Granada é las 10 n.

Llegadas á Málaga 
Tren mercancías dd Córdoba a Jas 7 irv 
Tren mixto de Córdoba á las 9 20 m. 
Tren express é las 10'22 m.

Sapasláísu.!©®:
S0?do?íef? i  ím m ‘mi SALoM MOvEC;U>?.ó,*.

b  PaSdiP-s y íJííCí-c- y r'5.-.íí3

00 Tren msrcancias de La Roda á las 12'25 í.  ̂ CúfB íVvVíi íaLJíví -U<lhí&h «-i A:r,si «dti ñm

D;ís úté VÂ iwSés». _
g á?'RSí«t4ÍCSÍj
i W m iQ S ‘ P-.fii=yá̂  
í fcS seis r-1 .■ . -

;.s í?arxc*?ron r.igaieste'
W'irx inhutísaí-ione», 185'00. 
For psFííianaadas, 32'50 
Colocssclón de lápidas CO. 
Por exhumaciones, OOO'OS, 
Total: 217‘50 pecete?.

Ama, de cria
Tníaí peso; 5.614 OOO kllógremoR 
Toiaí de adeudo: 54u‘82.

Isabel Estrada González, se ofrece para dicho i Se alquila
cargo, de edad de 19 años, primeriza. f nn cómodo piso con dncó habitaciones en calle |

Vive en calie de Arricia' (antes Portales del; .Madre da Dios número 16. Está á sol sf.Uente y | 
Cote) número. 15. , . i  tien,e lavadero. ; |

Correo general á las 5 301.
Tren mercancías de Cór.'íoba á las 8 15 n. 

ESTACION DE LOS SUBURBANOS 
Salidas de Málaga para V étes 

Mercancías, á l»s á;S0 m, v 
Mixto-correo, á la r i 5 1. 
Mixto-discrecional 6 45 t, -

.  ̂ ----------nochesIS CíĴ dr̂ V, í'A sü ssayer er-;--?5 aííía*

%ir..SG3-T;e.iK3̂ a'SS35Ŝ ÍS5̂ í«l’s.f

I U»#- dsisfísgps.F días jestMís fnfjckWj de tsrde, 
11-Pfeieiesda, SO'Céatitííosi'Gasi.Sí'aí' 1§. " ■
I m m  tDr'ft|,.^Fañri^Q ^ss^fp.
tgs?.y Eií£l?eíifí®é}0«0Brai^HC3. • ^
I feos don5lngp&-yvdísyf-i<ípiíííir3. «atÍEeíí $sMl 
 ̂£ós prsdc-ejís tugsetes yu?a U-j, esÎ os.

% \ <4 mtv*v

M i M á l

Eiiiiii iiiti ■ii i.ii Mifii m m m m  wm
' ¥í:A ce#» liífl. p? Mi MC I » ' 1̂ : : '-•aa:/m w  ;uaa. k» *jm" ^;,-t r-'ií í # 'l  tes

% y  ^  I f e  J i  ^  - I fe íF  ' H A '  , I .A  J£A iS  A I .m m - Ü G O M B B K H J i

Msgnifims pm^$'i$sds UGÚ'.íj^^á. sn 'MdslmU, r^tm m áp/f w&lm'.
k  plazos y aiqiüergs.— Precios ;y caíalpiof; dirigirse irecíamente á- la F. Oríiz k  Gussó

1 8 {)iÍ« ra is d  'r* tíi| -tjif
^ A S  A I .T A  m iü G O M P B ^ .á v  ■

liáa, iS is , ia lr i i  I  M s ) » '

m
üsi M il ii 121 m a n z a n i l l a  p a s a d a

" S A N  L E O N ”
E'̂ '*'kE2EE¿TANTEí

i  i i t i i  i m
i  Ü 7 1 1 E K A

E S P E Clí,A L ‘ i:d  a  o  d e l  A„ -O A

H eiederos de J u a n  de Á r^üeso .— SánlneB'r de B a rra m e d a

-J'
S>-.

^  >'V U %«K «»:la Ih.

M m W  llIfUil, PEOiBESIfi
ES

Lá FLOR DE ORO
B s a n ie  e s ta  p r ls U c g la ía  a g e a

a i iB M t e B » í '

■© w ®4, 
JS

H s  m a s  fii s e r é is  caiTQs 
E i  em B & ii®  m ^ m ^ ® a É 9 3 f  & & r m o 0 e  
mm  m it* m 0 t§yi0  tím  B& m a jm p

^  mejoí á|o todas las tSntt^ paxa di oafeello y la feaxfê  &d saa»* 
Qh« «1 otttts al onsttoia la topa*'

^ oa isa  aista ftaion ao eonMone nlteato de piafe, f  eoa la oip êl MhfSo sm 
^ S " iP  eoassm siempre ¡Bao, feriUaate raegro* ^  , *é« ^  BsmtíntiiraBeo8ariono«aaidaddeprepa»oI6aaIgmia,mggalaM

lavane él eabeUo. ai anteaal despaei de la «pliqaoidiî  ̂apU*MMaiiAÍAnmA >1 fn*M hanAolina..

« ?r®5c*
^ t a §

35

i i É
® 'S^

ilf iiIS

.indM . M Ua&.piQ£lÍoc^Uovwmo'ii faM .l)iui4oliQi, - ,

Fte^ Di«@
as Idnioa, vigoriaa las rafees del cabello y evffa todaf BM oaíeraBi* s i* ^  

(u ®  ii6 " w l dadéBí Iraretfó ae aeatambiéa eomo bigiSaiea.
ooassBva al color primitivo del oabeUo, ya sea B |̂i!0 S Bastofioi filOOaseWK •! awiwí pirauiawv»» wwa ga •«
oolOt fiepeade de m&s d meaos apUoasiones.
Ssia Eatara de£4 c! eabello taa hermoso, que ao es ĵ oMblé dlifia* 
gutflo del imlwsl, si ms epUoaoióa se baos bien.

Is.:é flop'de 
ím

A» ^ r i . í3*.8«  í l s M A  í«  BMifiaolOn de ísta iintñra e» tea ífioil y edmoda, que uao solo ■•w  l l i®  w i r  ® q u e , f i |  se quieretleparfloaa m a  fafimaigaorael artificio,
«te» n CwWRso de cata agua se ouraa y eviten las plaooai cesa la ealda

§  Ira®  O i ^ C i  delabelSO y excita su oreoimieato, y oomo el oabeUo adqpier^ a f ^
irfisBB »  ^  , ^ V 9 vigor, essaosaaovéta. oa&vaa» . ' í ■ i-

1 . a  F i o i *  O p 0  mfbeUo hermoso y ll^béS*saaaf A***»» •'

Esta litíígnífica línea de vapores reblbe mercancías dé tpdascla 
ses á flete corrido y con conocimiento directo desde ¿'ste puerto á 
íodos los de su itinerario en el Mediterráneo/Mar Negro,Za.iztbari 
Mjdqgasoar, Indo*China, Japón, Austr»lia y Nueva-Zelrnála, en 
combinacióic'cori los de la COMPAÑIA DE NAVEGACION MIXTA 
que hace sus salidas j-eguIariEs ,de Málaga cada ¡4 días ó sean los  ̂
miércoles de cada dos semanas.

Para informes y, más detalles pueden dirigirse á su repreceníante * 
enMÉlaga, don Pedro Góiines; Ghaix, Josefa Ugarte Baníeníos, número 26. ' . , -

C A F E  N E R V I M C ?  M E D I C I N A L
d el 0 ©c*®K lS.QfilAi:.í3S.—:^&í?cabegists?a^a 

Nada más inefeásiyo ni taá§ activo pára los doióres de 5,“fibez? .. 
aquecES; v.ahiáo8,'epnspsiá y áemá?'iíar'.?Í0608. Los males del es' 
íómago, deijiígedo y h;8 d&la íhfands en general, se curan isfali 
¡denteanté, Br.etisa bbticsíS'á 3 y 5 pesetas caja.—Se rersiío'  ̂ por

tü’
-ir- «Mt

te
© -

sa.feT'^ ®'

.a Á  ' Í s 5efiaite9 tlatur£^uaii(.^ rinoomdnutoBde aplSstda v>e 
M ■ jggj ^ i j ^ b e S l o f  fio déM^w mal olor: debe tasfirse

rm lteri* :^^! 
si fuera

‘ Sí&g iwsosias de temperamento hcipitieo deben precisamente usa» esta agua, li ao gu ier^ ,ppriu^* 
m  s& d, y Iterarán tener la oabesa §ana y limpia con sólo una aplicación) oada cono dfas! y ■> 

doaeaá el pele, hágase lo que dice el prospecto q¡uaAcompafia á la bo&ejUa. ' '
■|?ev«inta;prhmiprite.P9s^aw.tes,f dFOguerta^de.Sslpiaay.P©^ .

Furmacia y Urógüeria de la de Joié Pelgez Bermddfis, calle Trrtjos, 81 al 92. Málagsi
r̂_.í«ss?3?̂ZBy®

N U E 'V O E S T A N T E
CON

A P E D A L

FRICCIONES BOLAS'de ACERO'
LA ME.50RA- r.l.AS- EiTíL QUB P005A DESEAKpg.

r-ví;

I. lÜHjl KUlti í l|
Cirnjeao deetlsú

Acaba‘"da recibí^ en 
ii!iset«sice¿|Rira«acar lasmuriás 
«la dolor con un éxito adtnhr^ej:

Se constras^B dentádurás. 6a 
primera clase,' parala perfecta 
asastituci)^ y proniúmiacida, i  
precios convencioaafsB.

Sa empéeta y orifica pbr il 
.«ásmodamoaistema. .

Todas Ise operariemss artístf* 
..CBS y gair^gisas J  prestes, muy 
reduddus.:

Se hace la .extraedóá de muer 
las y raiceé ¿te jdotefj pd|;'t]ra3 
pésetaav. ■ '
. Mata nervio Orienta! dê Bteu» 

cc, pera quitar el dolor dé1bu@> 
las en élnúd'MhtttdSi^i .^eséía» 
;a|®« ■ - .

8s arreglan todas les dents* 
iuras inservibles hsdiaf 'poy 
Utre» dentlaias.. =v.: .> ■

Pasa d domidUi

correo'á todas ífurtss. ,
La cOrro^oitdencia, CarnuEaet 33» Mxdríd. Es Métega, férula 

da de A. Proioma

' ■ CCnvalecIeaíea y Personas débiles es el msioc tónico y ntitritlvoi Inápeter
' raquitismo, etc. Etermacii ORTEO ^ I^ON« 13. MADÍ2DÍr. rfiente Vaiiecmfe ^

tenda, tnrisKdH 
Luboratsijié

¿a rMgiénioa
•■'El hiás poderosa'de'todin* 'fe aLi ' 

•l« r»a?arpA S Ia R o j a - y  Y odures d© 
Depósito en toáarias termaciss

I  « l i l i l í  É S l S t l i i S i i i t e  S i  B .i
A ^Q tí^T lV il DE LOS ESTADOS üf^IDOS DEL BRASIL
S ^ W l i l ü  i i  Sepéi'.sjiilri I t  f if i,

tósiili ^  í iq iM '  ii  li-á iéÉ i 1$' suri
, .  JlíftESeiON. aENERAL PARA ESPAÑA

P A S T IL L A S  B O N A I D
891»  8 8 eaiíi»te.

Segwrb; órdinarte de vida, con prima vitalicia ybsnefídos acasnp 
jnfios.^Si^rb ordinario dé vldm con primas íehíporalss y!bem !̂« ̂  
dos Beumilados.s^guró dé vida dota! á cobrar óTos 10,15 ó 2Q

m
ühos/conbeneficios acumtilados.!T=Seguro dévida y dotal, en con^lt 
Auntp (sriíFe dos eabe2nw)-cos benelidos acumulados. vDotes da

’ SüiTH le Tíli le telM eluei enieitee iiBeeUsl ei Betlliie ̂   ̂ J:

' De efleuda comprobada con los sefic./r@S'iBédieoe,..pare.comhalif . «mferm^de^ . 
te boca y de ia garganta, ios, ronquera» déter, (nflamactenesjjpleor e f ^  ulééráciones. 
sequedad, granuiacióñes, afonía producida por causas periferiba», feiiaez dei alientes 
etc, Lus pastillas BONALD, premledi^ eu,varias esposicipnes rientf|ieas, tieRen ri pri'» 
vliegio de qus sus fárinutas 
íb y ea si extranjero.

capí
tre, eniimpro, -  —^---------- --------------------  „ ¡i
da en los sorteos que se veific^n semejütrhUnenta e! 15 de Abril y |;| 
el 15 de Octubre. ¡

Subdirector Oenéral para ̂ ndriuda.^Exemo. Sr. D. L. V. SEM*I 
PiíiUN.^^IamedaiCarios i^ e s  5 (junto al Banco España) Málaga. I 
' Autoris^dá terpublicación d$ este anuncio por te Coimstuia fiel 
Segaros con féclTqS deOctubro dé 1909.. . ■., • ..:v:.,'. : I

eron te  ̂erttgeras qué se conccteron sfi'Clase en

Q k i r  a n t l é a é f f l s r  B e a a í á

Poliglicerofosfata BONáLD -  Medica* 
mentó antineu asténico y sutidiabético. 
nifica y nutre ios sistemas óseo ¡nuscuter y 
nervioso, y lleva á te sangre elementos pa
ra enriquecer el glóbulo rojo.

» Frasco dé Acanthea granulada, S pesetas 
Fresco de! nr|ac»4e 5 pesóte ;̂.

(tSfOCOL' C ^ ^ Q -V A V A B IC O  
FOSFOGLfCÉmCP)

Ul4HiiP '• l^ 'a p p a d e
Cura segura 

or Lapra&«.«#J^ mejor 
dientes y no constipa.

Depósito en t|ídas las farmaclaB

.e la aficmla y. la dpüpsis por el L|- 
[é los fei t̂iglhosos, no ennegrece los

, De verite eñ-teáTiS lis psii'aíiedgíí 
rs, tf), Madrid.

■ Combaíe tea enfsrmsdsdss dsl pecho..
Tubercalosis tedpiente csdsrros brbs:& .̂ 

eoomónlcos, larlngo-teringeos, Infecctes^ 
Srtpsles, pelidlcas, etc.) etc. >

Frselo Sel frgi^r.3; i  p m tn s  
dal autor, W.ñMm A g s é  íiiate,-? GO'S'g

-Goiíln «ter Rnris.
*PP"

.P a y a .F d
A lodos !o8 

VIŜ O Dn BA% 
Depósito'sai

'ísp to if^ ,: f o s f a t a d a
:oB, tes cóhvalecientes y todos tes débiles al- 

■ Íí̂ âd 1® -f̂ ERSA yía SALO».ieh dará con sé 
.tarsoariasf

J .
P a r é  n t m n c M

En los periódicos 
con Éran economía

pfdánoe precios y tarites 
...,... ■i.grtóis á -- ■■ ■'

eoCIEÓ^ &KÜKCIAÓOR4
Gállé^l Cármen, 18,

'Y ise fe

Es|fs,f«cn 
jTjiriones'de 

. eñáaíaadéi 
rates de alu 

. Fossevan 
criBteterte de'í„. 
boE,'flecos f$ri

pfectun todf; claxo. de insteladonss y opa*.- 
de timbres y motores^
ei t̂ensG y extraordinario "curtido 

■‘“cción eléctrica.
idadesr y preciosidades en objetéá

fc i^  teles como tulipas, pantallas, piñas, \ .ir* gfílculoa áe^ teslu ; ^

F O L ¥ O S  M O E L
do por eminencias médicas y profesoras en partos Per'n^iés 
ficados que lo acreditan

:Sy'•¿OT

I AGUA VEO í̂ TAL DE ARROYO, premiada en verlas Exposiciones científicas con medallas di
í oro yplatala mejor de todas ms conocidas pera restablecer progregivawents los etbeijÍGs blásícibs á 
jisa primitivo color; so mensha la piel, ni 5a r.?pa es inofensiva y refresesnté en sumo gradó, jo que 
IJsace que pueda usarse con te mano como si fuese te más recomer.daible brillantina, De ve nte em 
Ipsr temer fas y petequerías.—Deposito Centrak Preciados, 56, principal, i4adpid.
I '0jó coN i.ASiMiTAcioNES,Exíjid ia matea dé fábrica y en el precinte, que cierra la este te firma 
I de ARROYO.
8̂

■k

flPreparado bajo garantía cientlffcá Éi tuda bé^el^RecpiSen^

m  RIVAL Pa RA CÜRAR LA ESOOGEDURA DE LOS NIÑOS . 
Snmvi^adLim  4 e l ' ^ u t i é  i

" Delicioso pñm t^espués del baño. Él polvo Noel evita qué con' 
lá humedad y éffríose ggristep Jas. manos y cara. Unico prevente 
vdídé los sabaftones.'Useúse siempre después.ij*. lavarse, 

j E x i g i d  la marca iVbé?/,' ño déjaroa sorprender por peores polvos 
que pagáis más caros.
 ̂ Unico Agente en- España: Joaquín Fau, calle Melíbrñát T84. . ^■Barcelona. ■■' , * ■
V ' n Málaga:JE. f^nza, Caffsrena, ;M:j“Marqués,
J. Péláfez, Byrmudez, Féiíx Pérea, Fráncísco MoreU. RÍverííariSO 
todas tea buenas fasmacias; Droguerías X  perfümcríás. * T /  ||

C o lé s h  f t  $ c S e rlta $
í Se traspasa :uri Colegio acre* 
ditadQ de -^éñoritas ep Jugar 
céntrico. ' . C . ' - -

Para' Informés/m eitu rédge- 
cldh.

I * á ĉatoBagtáiEpá'as dñgifgIs ds nétspé^fni'w  1 ^  151 • -..-de 7?á l,-se liquidan las e x is te n c ^ -iíé ^ ^ //
I' ŝilsmrsío T - T  . -í I .¿a. les del día anterior á 5 céntimos Uño; '

CisaBdes e iis^ riasen  todarinéb dé lámparas, sdírijsaíienda k s ! Panmtty;siipefIor de todasxlaies. Elnlüy acreditado pan de aceite psra desayunos. Pan fra* ^ '»  
ásspeciske Táíd^^L^ultriain, Fulgura ,̂ Osram Philips, con ísi i Fsu molido. Píjetetes, Roscos, Pan caUenteJ:Q(los Hbs días ájas^ y4  te* 10 de la mañan^y#íáiJafc,?-y, 

zom \gí\^}^70lj¿M 100 efe ecóliomia en el consumo. [ ó Iqs cuatrp,de,la terde. , . , v-A-^ . , ,
I ^.Tembiéa,x^,dsseo de ccncedCT í̂pílq^cteap dé i Facilidades i! I Martíaez-24.—L A A L M E R I jE N S E . '—Málaga. , ; . íl .itíí'-L
P l^so, yéiÍílc«áwtriaciones detiiSreñ sñhlqiii!6r r ' ' ““' - '  ® *  ̂ .

.............................................................. Fi^^M o U a á Tipografía de B(. PQPUtftS

■CC,. S'''\i£i!ÍaasJ _


